
No ui-v zsffj Barcgiona, sáliado 17 de 0gosto de mi ág. IDI73 

D i a r i o r e p u t l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes, Ciencias v Llferafura 
E D I C I O N d e l a M A Ñ A I T A 

•oaeHpeMK Bwo^aa». ptM. I'ÍO al mta. Tu.r», ptaa. • trlm. Bxtr>D)wo pl»* • 

S u M h r * BlaacbB, a blM, bmjoa. \\ Plata Real, 7, bajos. Toiéíono 630, 

SAiNTO DEL DIA.—Son Ub«rato, y tantt Juliana. 

S I N I O - "LJ A X J 

O b t i e n e n l o s d i s c o s O D E Ó K T ^ Í K f 
imprea lonado» por l a s i n par oanzonaUata cspafiola, i a l o a on «u pénoro , 

R A Q U E L M K L L E H 
Perfeoolón Inoomparablt. L a mejor ünpres ldn flel fila. 

A U D I C I Ó N Y V E N T A ' • 
O T ? T ^ T - T T T . T T c a _ s - QUINTAN A, e 
v — ' J - i O Ü k - 3 " junto F< mando . — Barcelona. 

Máquina Tipográfica usada á dos colores 

de gran tamaño 

• M I 
'mtaait 

SE V E N D E u n a d e f á b r i c a a l e m a n a m u y a c r e d i t a d a 

e n b u e n u s o , d e r e g i s t r o e x a c t i s i m o 

m m £ t m £ u * & * i x i a t t o a t f •• . . . . •m ím n t >rt 
P o r a m á s detalles: J . C . P U N O S A C K , Dipu tac ión . 2 5 3 . - - B A R C E L O N A 



D r . G A L 1 L . S G O V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
18. Conde del Asalto, 18. 

C A B A L L O 
A R 8 E C A L . I N A 

| cura Enfcrmedadra da las VIAS RE3PIRJLTOBIAB 
HUBRFAOO. TOS. CATARRO, etc. 

Pódtroto Rteonttltuytnta, — Efaotos Sorpr»nd«rrtes 
P««7 el FB AÍCO.— Dlpataotón a7«, BARCELONA 

V CN CHOGUiniAt V FARMACIAS 

Lf r 
(3> 

V I C H Y C A T A L A N 
BALNEARIO DE PRIMER ORDEN. Temporada de 1." de Mayo á 30 de Octubre. 

. Situado entre la estación y pueblo de Caldas de Malavel ía (Gerona). . 
Teléfono de ln red de Gerona combináJa con la red Je Barcelona. .., 
Distancia de Barcelona: E d tren li£rero'2 horas ¡iO m.; en tren correo, 3 horas» 
Aícuas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarboriatadaS'*sódi. 

cas. Sin r ival para el reuma, la diabetes y afecciones del estdmapo, h í g a d o , 
baxo.—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sns dependencia». 
A d m i n i s t r a c i ó n : R A M B L A de las F L O R £ 3 , 18, entresuelo. Earoolona. 
^,,1 , 1 „, I II •! I II ! I ' I II ' * — • • • , • ., ^ , 

T i n T n r n o n del HooplUl do l a Santo Crax . V Í A S U R I H A B I A S . P l a z a 
U l . 1 U l U t i l de Rogon l r , 1. — De fl a 7 y media. — Fes t ivo» , de 11 a l . 

H n C n n n a f T o d h V I A S U R I W A R I A S y S I F I L I S , do 12 á 2 y 6 4 7 
i / i • 3 u l i a l i u L i l Fo l ayo , 4 0 . - C t a . económica, Jovel lanos, 9. Do 7 á 9 

T \ f r* A T u n s e s V I A 8 URINARIAS, SÍFII-ÍS- - e o s . 

XJím W A J M L J r M Í ffiendlzabal. 6. 1.", O I I á 12 y ac 3 á 5. 

D R . C A S A S A 
Enfermedades de l a pieT y de los ó rganos 
genitales. Consulta de 11 y media 4 1 y 
de 6 a 7. Callo T a l l e n , n." 20. eatresnclo. 

T E A T R O S 
T e a t r o T í v o l i tiran-Compañía de larmelr. á\tii\i% por lo«»seBorcs RuiloS"»*"érez 

Cabrero, de la <ne forman parce lia primeras ilplea Consuelo Baillo. 
Pora Montnro y Luisa Rodrffiiiei —Hoy, sábado, noclio. • las U y media.—Butaca. 6 pesetas,—En
trada, 0'5Z pesetas.—El melor prosrnma de Barcelona.—I." ^eSdnda reprcseulaclón, 

de firan éxito en Apolo de Madrid.—3,* E l delirio del •. i¡oí2 actos). 

L A G E N E R A L A R A L A > 
Interprctaplón inmeforable.—Ovaciones continuas a las sin,par Consuelo Calilo y Lulas Roírf» 
fiuez.-Maflaea. domlr' •, tarde, a las 9 y tnedin.—4 actos, í . - l . " 1)4 Oz «ina.—í," La o ola», 
5.* Vi actnsljL* eeo ra' Noclie. P las 9 v medí ^ —I.11» Ooolna.—2.' i2 actos) I.» cenorala. 
Lunísi lO.-urandlosa i.inclóiiíBíntflcitT'y despedida de Luisa RodriStez.-Pronto: Laa majares 
de A n Juan. 

T e a t r o L í r i c o RAl-t'.lxn.' ConlJnüan los Éxitos dé la compuAfa cómico dramática 
, Ion L. iiiaclU, on la que llituran lu primera actriz, doflu r'-armaii Ro-

Vira y el primer act("r don A^drí*: Onlver y ntro'! íáfiosos eli'tni'ntos de insta f tma. — S'MlRrrHM-
che, a lus 9 y cuarto, entera. - Programa de primer orden. — 2 yrandlosos dramaa con 8 artos, 8; 
] . ' Oarlis da España o el tigre da CeMluña.—2.° Estreno en este teatro, Verdugo y viotta» 

Orendioso prosrama. — Precio» economicoB. 



T e a t r o I B o d a r n o O i n p ífípíipfn^ siauan io« éxito» d« ia compsíifii eámico-
t í . T t r U i U U O r u u VÍIUB ^ U l d U t l J dra nítica mía co . tsnto aciern dlrlf» don 
JSnaclo Valero > don Joaquín Hnarte, de la que forma parte la primera actriz aeflorlta Emilia Veaa 

a» ..Gru" (unción para boy, sábado, noche> a las 9. — Eatreno; 
n A F U E R Z A D E A R R A S T R A R S E 
Dominsoj tarde: ' a i hijo» artr 1 >Ul«a. — Noche, estreno; Ut papá. — En todas estas funcione* 
aUm-narén magnificas películas <M estracio. — Todos «atoa días por las tard >s, draadaa y u m«da» 
sesione» da cinematogratu» con» Uaná de costumbre eme acreditado 9 concurridiilmo teatro. 

T e a t r o r S Ó m l o O íJr•0 Co«pani« dlrldida por KloardJ auell y JiílldtJ Viva», de la qaa forman Parte la «en'al Pilar Marti, Anaelln» Villar v Pepe Vinas. Hoy, sthHd->, 1 /.—A la» 9 y mndla, extra, 45 odntlmos,— Acontecimiento lentral; beneficio de Ricardo Q lell. — Programa extraordinario; 1." 81 eattam da «noclia t » «oolda, por las seflorltn» Marti. Villar. Revert, Marti (A j , señora Tarnamira y señores QUell. Duria y Cayetano.- 8.» El inmenso éxito, 

obrada interpretación y pte&eotaclún Incomparable, en la que toma parte el beneficiada.- 3.° L« divertidísima zarzuela. 
í e s j e ~ . m E i c e i ^ x f S R X P i : 

creacirtn de Ricardo CiiidI -Mañana, domlBfla, a las 4, 6 y 9 y media, iranden fondón»», — El lu
nes, un verdadero aeonteclmlonto. -Rn preparación: Cas majaras da doa Juan, — So despacha 
en contaduría, ' ' ,¡ • U S « • r M • Vf 

T e a t r o E s p a ñ a - (Frente a las Arenaa).-Gran compaRfa de zarzuela y opefeta 
dirigida por loa sedores Calvo y Bracamonte y de la que forman 

parte los aplnudldoa artistas «eilorita María Moratd, Laura Cornerina t lo» sadores Rosal y Bo-
rrí^-H'iV. silbado, noche, a la»» y cuarto.—Benedclo de la primera tiple MARIA MOR ATO. 
1, E l oo d» de i-nxomburro, que por deferencia a la he leflclada tomarí parte In prlnic.-n tiple 
D n-.'L. " ,H Fern*ll'lez. - 2.° Botemlo», por la «eilorita Morató y el (ei 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

T E A T R O P R I N C I P A L 
G R A N E M P R E S A D E C I N E 

_ X # A C O N D E S A U I U F A 
Sran exlti,—Honradez caatiasda., .Vllly rey di- los porteros- «otras de íran noyedad.-Paloo», I 
peseta.-Preferencia, O'US. - General, 0'I5. - Lunes, «maelonanta aatreno dele easa Nordlak, 

L A H I J A D E L » G O B E R N A D O R 
Albora l . O O O m e t r o 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE •n x 

3 O p e l í c u l a s , 2 2 0 y O r a n G r u i n y o l . 
Bn cada setldn de la» cuales figuian: , ' * V M i t t a 

•na- -La Imprudenoln de Margarita»;'I.H oca confidente»; «El enigma»; 
L A L A D R O í T A - P X J L O - A R C I T O ^o^Ss^ 
• Revista Pathé 176-; «Amor irsíarudo-, Max Lind8r¡ <I a leltora déla eterna sonrisa- v otra». 
Eaireno de ia interesante impresión dramAtlca ds gra i «en* <cl4 i, original de Uacar Mctonier, 

arreglada al catalán por Qastdn A. Manin», titulada; 
3 1 . ' - A - F - A u T X I H J ( J L - i x i ) 

wieflora 
s l> 

tomando parle W aoflora Cerdalda ylo» barrio» ba) •» do_ Barcolont - Uno de loe 
: r« ra miaahit, 6 «»p»tx» (tni) y Baoaa 

rlcaraa de dora. 
. . . P R - E O I O S H S O O K T O M X O O e ¡ — — — - — ^ 

Palee» »in entrada», a pta»-—Preferencia, 50 césta -Entrada a platea o palco, 50 cinta,— Prima» 
pleo, 80 etnt»., y segundo piso. 10 c*nt». no^tc . ' l r i i m c T ' 

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmtÉmim 
o .iiii«i(«a « 
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C I N E R O M A 
ios. sábado, tarde, n tan 5.-Nnclie. • lis !> y media. — Gran clneinnti5flrafo y atraceiones, acora-

••IWido de notable «viiinteto mmlcnl.—Colosal proflrama pura hoy, ejfrenitiaose entre otras cln-1; 
tas, la preciosa «Teta de ararta» y fi ORANOES ATRA<;CI<)NKS, fi.-Tudos los días nbliene ms-
V11 res ovaciones por sus nuevos cuplets, el notable y popular musical y canzonetlsta DORIX. 
Éxito creciente de la simpática dlvetle italiana MVIA CRKvANTKS.—Kl excéntrico dnetto nano" 
Iltano LOS MASANIEI.l.O. La notable pareia de bailes Internacionales LES ETOILEH. —:fco«; 
e»:céntrico» cómicos contorsionistas TILDA ET ALACK.-Próxlraamente nuevos (leb«t««ib vit' 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L — Todos los dina: — 
ORAItl UUIÑOL ESPAÑOL, 

alternando con palíenlas de ectnalidad. — Hoy, sábadi. 6 tarde: Cine y la .¡m .cionante obra 
E l VMrda-agrnta, mursvlllnsa iln?lón de clioiu'! de frem*». —'Pfeelo*? A bittacas, 0'50. 
Al paraíso, 0'lr — Nuclie, 9 v cuarto, función entera: Kaaaalt». TKml i >B la ff*i>ta del 
pnoblo, It«r«'4i saaa y cine, frrclns: A butacas. 0-l.i>. — Al paraiau, Q'Jú.. • . 

Mañana: Obri,o y películaa auetfu , , . ,. 

T E A T R O C O M T D a L . 
y G H A N C I N E B O H E M I A 

fnno'.ivv Hoy, albado. cscoSid i protjrama eji eslreuo.t. tiAto-W— 
R I V A L E S D E A R N H E I M - V I E J O V I L L I 

•Sánchez (juiere despojarse de su siiesra>, -Los dos polvos», -l.a voz de las carapanoa», 'La tela 
da aral)a>. •Casamiento de Babllaa*.—Laf de gran éxito- i r m—mmmámmim*. | 

R E S U R R E C C I Ó N D f t I H K - W I N T E R 
X T ' X C ' X ' X Z M C A . TZ 

MaRana. a las 11 en punto, vrandioaa aeslán vermouth. 
Lunes: El non-plus-nltra de los programas. 

B O S Q U E 
Otro óxlto y penúltimo din de las 

h ' L U C H A S 
Combates para boy: 1.4 La bávar.-i Hruoibach 

Hoy, sábado, "¿xlto nildoso y ciecleote. - 2 aranda» 
atracciunaa: La avtlxta francesa de más fama -jua ha 
venido a Barcelona, In reina de la dicción. 

F E M E N I N A S . 
contra la dlnamai el !'** Jeiuen. — 2. La francesa 

Philippe contra laaniza.lurony. — n * ijicha sio tiempo limitado enlra la brasileña Morüan y la 
•uatlaea lieiduh. Adcmíis toda la troapc con laa nuevat arllatas: Mlle. Claudlna f la portuguesa 
Laura Náfict—Exito de Monna. Tarde, de 5 a 8. colosal sección.—Entrada libre.-Butacas s^atls. 
Consumación obiiaatoria. — Despacho: Carmen, 30, y Canuda, Postal Expreis.—Maflana, domlnao, 
tarde y noche: MTTA-Jü y último día de las Lucha». 

Hov. sábado, 17 Auotta.-Oraudioso especláculo.—Tardo. « laa 4 yinodla. 
El grandioso inimo drama en 'i cuadros 

M A R T A o L A . H I J A D E L P U E B L O 
Pieirot, Aríalaaaos. — Batrano d« nuevas pelfcnlas, — 3 películas cantadas, 3. — Otan auceia, 

Debut de dos grandes atracciones:: 

canzor.etista elejante y Inmlllar. 

t r r V ü a S m S i l rey de la concertina. ^ T D S i l ' W W M f l Noche, a las 9 t media. — Igual programa de cine t atracciones y el aiimo drama ea tres cuadros 

Pierrot, Arjsclaairca. — Lunes, inaugurarión de la sesión pupnlar por la tarde. 

X>ior£l / i3Cl .» ' - - Hoy, sábado, tres grandes estrenos: 
«Fl viejo VIH»., .S*t»clieí()nIere<Jcspoiaraedcsusiiaafa>, -Los rivales de A'rnlhain», «Et oaM> 
miento de Baoyias>, , 
U V R E S U R R E C C I Ó N D E N I C K - W I N T E R y o t r a s ; 

W[ niMdiTisT 
: « MtIMHl 



S A L A l E R O E O 
« - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

Abierta toío el verano desda las 4 tarda a 12 ñocha. — CIUDADANOS: si flueréls pasar un rato divertido y de buen humor, visitad las 
G R U T A S F A N T A S T I C A S 

E L P A L A C I O D E L A R I S A 
O 3R. A . I V X 3 E : S A . ' X ' I ^ A . C O I O I V I S S 

1 V i a l o n o a p e - n o r & m í o a s . ' • 

P A L A C I O D E L A I L U S I O N 
Cortes, 596. jnnto monamento Ottsll . 

Clnemotrtsrafoy Conpaflia de zarxiiels.-Hov, estrena, de Interesantes películas; «Sínchtí quiere 
despniarae de su sueara-, <Lce riviies de Arnihein. y rapatlolún de In de «W metf s 

Ijft, r o e i . i r r e o o l c ^ ' n . d o ' N l o ^ - w t i \ t © r . 
ira hoy, Tardf: E l pnBao «o i oa \o (1 acto y S cuadros), ravoltoaa (1 neto y 5 
joche: La rovoitoaa ( l acto y 5 cuadros) y E l pnüaa de rosea (1 acto 9 5 cuadres). 

O R A N S A L O N D O R É 
Hoy. sábado, grandes sesionas de Cine y 

4 g r a n d e s a f r a c c i o n e s , 4 

•HlTi A R ' X ' X X t f ventrílocuo. - S x l t o d e l c i u o t t o 1 t a l les. n o 

S A N N A M A N O I N I 
La omínente cantante de aires realonales 

C A T O R R E R I C A 
Pronto; Grande» debuts. 

Rl 33: Debut de la atracción más grande de la época. 

T T l i r e g - a a l c i ^ ^ » ; E l v i e j o V i l l y , L o s r i v a l e s 
" • W » * » ^ ^ * d e A r n i h e i n , D e s p o j a r s e d e l a s u e 
g r a . - - a M í i L a r e s u r r e c c i ó n d e H l k W l n í c r , M 
H i s t o r i a d e u n e s t u d i a n t e , S 2 0 a S p V ^ f f l ^ ^ ^ 
• Tarde y noche, programo sin Igual. — — — — — — — — 

CINE VICTORIA Y SALA ARGENTINA 
Elera lili, a ( PJ'*™VJ;ZVX1^^^ ) «an fm H 
Uíctlma de sn pasado m̂0O9, - Resurrección de Nlcft-Wlnter n . ^ ^ , . 
Los rivales de iniieii '̂ "^" '̂'̂ r̂iraueara.. EaaiDBfaiia no oorrcspoDiiHa 
•Cdma »e vepce>, "El casamiento de Babvias- y otras.—Maflan'a. vermouth de 11 e 1. Luoe»,' 
lonta.-I,o nunca visto on el clnematóírato. La exclnslvidad más Importante.—Película de l.MO 
n»etfi,« y de «na hora y media de duraeioa-Ei drama mi» moderna, mía emocióname, de .mea; 
dnracl^n e Interpr' lado por los míe célabrea artistas do la casa Cín« tiene por oonbre 

t / T O K * * MX3TESZ0BA o K» I.A BJKWOA » « t OMXKMS 
También formará parte otros estrenos junto uirapelfcaladeJflS metrosgue ItaBUUA tamUte lai 
atención y se titula, X u A H I J A DHJI- i O O B M S b M A S C O b . 



.. — 
O l l s f s 

Hoy, sihaio, inaSníflco pm^rama. — Kscogidoa estrenos. 
S A N C H E Z Q U I E R E D E S P O J A R S E D E S U S U E G R A 
^•05 R I U H I i E S de HRNHEIM - ENHÍYIORHDB H0 eORRESPOHOlDH 

I J O S DOS POLVOS 
Grandioso éxito de la película ¿ i 700 metros, Pathé. . 

RESURRECCION DE NIK-WINTER 
i wm [."'Jjp y T TÁ 

Interesal te cinta de 750 ;netros, do flran arganenter. 
'Casamiento de Babylas* y otras.— Muñai>a, a las I I , i¿ran sesión vermouth. — Lunes, Jran 

estreno Nordlsk, de 1,000 metros, 
L A H I J A D E L G O B E R N A D O R 

T r í n TPfl r l c t,oy' sábado, interesante y cicoaido proKmraa. — Grandes estrenos, fiflurando, 
• " i a a * * * , entre otras, Ins de gran íxito:-Mniio de hierro». 900 metros; 'R^cuerno de un 
amof. 600 metro»; -El último combate del teniente-, 700 metroaj •Náufragos de la vida», 430 me
tro»; .Venínnza mcjicHiia», 400 metres, y -El asltadorv40(l metros.' ' T irt i 1 

S-.KATINO-RING.—Orquesta todos los dinr,. tarde y noctie. 

g 

«U<o 
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C I K T E D I A N A 

Hoy, sábado, proürama escoaúlísimo. - 4 E S T R E W O S i 
Sáncüez quiere despojarse üe su soegra - Les rivaies de mtm 
L o s dos p o l v o s - Enamorada no cor respondida 

.—. EXÍTAZO. - 75!) metros, Pathí, 

LA 
EXITO "Víctima de su pasado 7̂1 „' ,7.,. 

y O T R . A S V JPI K - I A S _ 
M a ñ a n a , O K A M SECCIOIÍ V E t t f f l O U T H de I I a l 

une, .rnn estreno Ñor- ¿ A H I J A D E L G O B E R N A D O R diák, 1,000 meiros. 

Cortes, r.H íGranvia). -- Proarama selectamente escoaido para 
sábado y rlomlngo, de las 5 y media a las 12 y media. 

REVISTA C A Ü M o n a j ^ » c U » 8 ; » ^ 6 Fatreno de 
la sin rival 

E N B U S C A D E L A F E L I C I D A D " M r 
E l raaptscal. t o l a , ' ^ a l f d ^ ^ ' c S ^ 7 . 0 0 0 m e t r o s -

El dominio, a las 10 y media en punto, C3:K.AN "VEK,MOTJXJEa. 
-— Grandlos > cine. Notable quinlnt.i. -Local bernia-

sislmo y vcntjladd.—I'.xtraordi arlo prosrama para 
hoy, sabndn:'Magnifico y colosal estreno de la 

ceae Uaumoiit, -La voz de las caropaims*. polfcuiu acntlmental; «Ac'iiulidades Oaumout-. «Los ri -
vale» de Amh'. io-, •i',<>n el anu'r iiH-Sé tiiesai'., preciosa comedia. — I-".tifo creciente de "RésnrVér!-
cloii de Ñick VvíñTcr-, -La ladrona-, -Amor travieso» v otras. — Mailana, dominso, de I I a |, so-
slin mnilnni. — I,nnea. precioso estreno; -El lirio tronctiado», derroche de poesía, la cinta nma 
ftor ila hecbu liasla el día. 



DIVERSIONES VARIAS 
»JLiAZA T O R O S A N T i a i T A - Domingo, is flgostoj 

L A ^ A R T I J I L L O - * 
V A L E N C I A N O 

t o r o o a n d i M u a o a . a . - A las 4 j cuarto. .SonUir», V7». - Sol, V í a . 

a-UEVA PLAZA DE TOROS - Domingo. 18 flgosío: 
R O D A R T E ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S T O R . O S O R I U N D O S D H j S i ' W S - ^ ^ X S 
^Nnevo en 

. Barcalona). 
l a a -4 y m p c i i i 

G r a n C a f ó f l a t n l Á n l<aml>ln Santa MAnlca, 6. - S o o l e d i d O A . B O 
Tf̂ L A ^ a i B U a i a i a n T-^os loa <IIa9. tarde y tmChe, Krnndes bal. 
l . ' i ' t i - . . 1 n"iei'l,jn,lIos c"n friiuostn loa mnrtea, iueíe» yaábad"a,-Puteóles vendladi.rea. — Lo
cal ITMCO.—servicio esmerado por simpáticas camarera». — Ajénela teatral PALACIOS. . 

C A F E D E S F U I L L Q í p A f A l l k l M 1 Oran Concierto tnrde y noche, por 

_ — K x i t o o o i x i p i e t o a — — ~ 

„ , . . . . . T • I 3>J A I V I O R KQ I V O — 7 — 
50 camarera», SO. - Qran baile a las doce y madla en loa sútanos. 

: C A D I Z : SS^B : C O N O E R T : 
Z ^ Z ^ Z Z T I T ' P u e . T 0 - lOtí.-Todoe los días, variado» eonclírtn*. . . —^ A-;lmiinierle, naujuración do la reforma del A T « " W K m E T í T l.-D»8de la inauguración reairí el nombre de X v W JL wQbU W w * * W « i * v 4. 

B¡*>FC E L R E C R E O . —Teléfono 3,910.-— 
Marqu¿a del Duero, SK 

Todoa los días grande» conciertos, tarde y nocho.-Snra. Marti. La Primavera, La Camella. 
Exito - SAIEXA ¿OESZ* n s o w x ' s : - Exito 
— 1 • Próximo estreno: I - i A l u t A . K / I 1 P 0 3 A J L Z X J Z J 

L A S U E R T E L O O A - Estrella. 2. pral - T é t a n o 070. 
Urandes coiitieclos a dlariu tur Ja y noche. — La Lu». La Vanu». La Estrella. — Baile» an los 
Inlermcdios.-Servicio por eleguntes camareras.—Restaurant a la carta. 

FIESTA MAYOR DE VALLVIDRERA 
Los días 17 y 18 de Agosto, c/ n motivo de la F I E S T A M A Y O R D E V A L L -

V Z D B E B A . el T B A J t V I A D E JCA O B A H A V E W I D A D E L T I B I D A B O • 
V A L I í V I D R E R A prt tará BerVicio hasta la una de la n alrugada. ' l : , ^ • ' 0 

C O N C I E R T OS 
3 « _ i ^ coacierto Santos todo» lo» día». - CuWjftoa 

M u n d i a l r a l a o e u* « W M » . baauuDaiMo.~sá»«fc>. am* 

paaa<aa<S*6» 
. a 

KM 



8 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 

H O T E L R E S T - í V C T H A N T 
•Merto toila la nnenc. (Inbinet» ftartlcalarea. —Cocina de primera. - ftr-rvlclii'a lacarta. 

Cubierto* dcade cinco peseta* beata las 1U de ta uocbe. - "I i'lil'inno numero 7,643. 

en al Sakin Comedor del Rf-staurant, do I . s B larde y de7 a 0 norbíi por nna ordaesta de profesores dirigidos por ot muestro Hirez Cahrrro. 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

T O D A l - A N O C H E • • 
Seenic Rallway, Water Cln;l^i Bowlinp Allóys, Caite Walh, Casa Bnoantada, Palacio de 

crimrl, Pnlacin di- la tita, fasoos. etc_ 
Tranvía directo desde la Plarn de Celalnfla o XJA. R . ^ . Q A 3 S A O A . . 

E l e Q - a n t e y l i a j o s o 

C e n t r o d e S p o r t s , 
E L MÁS I M P O R T A N T E 

de 
Gran éxtto de la 

aplaudid v j ¡ ~ 3 ¿ 

T R O U P E I N G L E S A G I R L S 
la cual ejecuta todas las noches su variado 

J L ^ X A m i i , . . repertorio. ^ U U ' w J f e w 

8 H E R M O S A S I M G L . E S A 8 , 8 

¡¡30 fiTRHCeiONES MODERNAS, 30!!-¡ lBflHDH D E flLeÍNTHRfln 

E n t r a d a d e p a s c o , 1 0 c é n t i m o s . 

E S P A N A 

T U R Ó P A R 
Abierto de 4 tarda a 1 noshe - P ü i t a do S K A T U T G - H I N K 

Sivereais atracoiouee . • Banda de Caradores de Barcelona « Hoy , 
s ábado , noohe, fuego» ar tUicialea - Domlng-o, tardo, a las 4 y 

media, E O H D O S I N 7 A N X Í I . E S oanUdos y G I M N A S I A R Í T M I C A 
por 50 n iños - A l a ? 6 y m«d la , F E S T I V A L C O R A L a ctxgo 

de l a S O C I E D A D C O R A L E Ü T E R P f i - Detal lsa por carteles - Put-
chlncl-U», y tarde y noeb», Sardanas - LUBM , noobe, debnt 

de 1 * cé lebre T R O U P E D E L OÁUCASO - 20 c U . entrada, 26 ote. 
— - mm 

nibiai oeobncit le as isifol — 



¡ i *3 9 

\Xt 1 ? C D A f i n l . 7 íTmñn 7 "ranCafG^ncart. RMUurnntdBprf. 
A R U U r A l l U i l I , U11UIII, I raer orden.-Sortfido d toda, horas, 
tandea •apuoUcaloa da varletAa todos loa dkaa torda j soche. 

^ v"v"v ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^-^ ̂  • ^ v r w i r * w v ̂  v 
"farde: X - A 3 F * O Z = l ' X * X J X V ^ L 1 L . O G A 

L A B E V U E D E V E R A N O 
(complctameotc diferento de Us anteriores Revnes). 

G R A N E D E N C O N C E R T 
R E O R B O B S T I L . O P A R I S I E N 

H E B B S O S A I E L E G A N T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E N J A R D I N 
_ . C O N C I E R T O 7 F O Y E R A L A I R E L I B R E 

r t a L p l l ^ c U c u t ^ o z o n e i i a t a. J ^ L ^ ^ > 1 á Z S > Z á > 
deiay,p«íjí. H . A R . - A . - X - . O I ^ K S Z cantos regionales 

• C O N T I N U N X J K V O S D E B U T S , 
Kastanrantdo primar orden Entrada Ubre Bntacaa cr&tla 

B U E N A S O M B R A - IHWflL. 3. I0ÜSI6-KBLL - L A 

H O Y , T A « 1 3 K V » Í O 
6 R H « COHCIERTO POR TODA L f l NUMEROSA T R O U P E 

H E R J W O S H S ^ B E L L f l ^ 
X j y j S T E S B L i A I T C O - En la próxima soroans trna.le» novedades. 

O L Y M P I A ANTES G A Y A R R E 
I R U S e C - H A L L D E P R I M E R O R D E N 

Nueva Empresa . •'- I n a n g n r a o l ó n : Uié roo les , 21 del oorrleuto. 

. ; -~ H O S F I T A L . , 1 3 1 • • _' 
^Or̂ miToTJCcTndXT..'-ArrirtM^RlO¡AT.-A. ANTONU LURROIJX, Ztl.L AN. PEQUEÑA 

Hoy, dos ¡írandiosos debuts: LA I'STREt-CA CTAUDIN, cupletista y bailarina y 

M L A A R G E N - T I N I T A >f 
cuyo contrato ha conH f̂iuldo la Eoipreaa anles dc su portida n América 

tp« día''(>-- (irnii aconleclmicito artístico n beneficio de la PEi^l l.NA oULt-K, tci 
aSeBiíaíe 4u artutn!. de las más eminentes, entre ella, la hermana de la beoetlci 

. . . * , — t-nUAr fin Al fr.̂ iiflnQn iartlfri 
Local de Moda — — Lindísimas seflorltai - - - Foíer en el frondoso ¡«rdín. 



DIVERSIONES ^PARTICULARES 
S O C I E D A D M E E T D I Z A B A L 
Che por icpuladit •rtiitat. — Ba lo» intermedio* baile de acciodad. 

M o n d l z A t o a l . 1 1 . -
Urande» concierto» tarde y a> 

Observatorio Meteorolóaieo de la Unlveraldad.—16 de Agosto, 
HORAS | BARÓM. A O»; rím^rofti-lDCRECCIONIHUMEOI ESTADO 

0$ o/iser*] y «1 I ra á la I del l I de; 
mc/oa nivel doi mar., sombra, | ^le'rto. I I cielo- I eto" 

u rnta. | 7os:7i ^ | ui y ¡ TTJT. | T F " | Ciii.ieno, i u. 
4 tar. 

WB8S. 
CantUaé. 

00 Nub.iao. K. 

En I»s 
84 

horas. 

TEMPERATURAS. I VeleeiM I AQUA I LLUVIA 
Máñna. | Mlntm^ |_»l5Ste._ [ " ^ « " ^ I m l l l ^ t f o e 

0-00 

OBSERVACIONES 
PAaiiroLA»»»-

Vario. 

Sala el Sol a la» 5'l.-Se poneala» 6'4B.-Salela luna alas lO'B? mañana.-Se pone a lasS'Sl noche 

17 de Agosto de 1812. 
L a revolución social, que hoy conmueve al mundo civilizado, ha venido 

de t rás de la revolución política, pero en condíciÓnM njuy distintas. L a rovolu-
cióa política í;iW» a dónde Iba y lo anunciaba claramente; la social es una io» 
Có^nita que cada hombre y eada pueblo descifran a su manera. 

L a claridad y nitidez del programa demoerttico, en que se sintetizaban « a -
tonces las aspiración*;» Je l pueblo, era tal, que un periódico madfileflo, i a 
cusiúu, eacabozaba tpdo» sus mimeros con e l índice de dicho programa «nte» 
y durante el per íodo revolucionario.'Snbia todo el mundo que él nuevo régi» 
Bien promulgaba la libertad tíe imprenta, de reunión y de cultos, el sufragio 
Univcr»al, la Invioíabilídad del domicilio; en una palabra; Ip» d q ^ ^ Q S na tá* 
f.iles, inalienables e imprescriptibles. 

No sucede lo mismo con el programa de la revolución social. No tiene prin
cipios fijos; Su» hombres no lian logradp ponerse de acuerdo. Vaillant no pien
sa lo nu»a>o q.ue Hei-vé, JlauyéS no es tá del ácuerdej po'n Mi l l ^ r an^y ca j a c 5 n « 
greso pono de relieve sus diferencias i r r e d u c t i b l e Qustc decir que entre las 
dos fórmulas de esta revolución, la socialista y la anarquista, media-on abis
mo, pues representan los dos polo» de la Sbciologíá: el individualista enragt 
jt el colectivista a todo trance. Dentro cada una de estas t e n d e n c i a » ; e x t i e n 
de una gamma de colores q ue no es nada a en lado la que ostenta e l arco Icjlg. 

,: Es to es lo que hac^ t r m b I H a c r h í s presente del capital y el trabajo. ÍPara 
reemplazar el rég imen ejcoqtíinlco 
que hubiera de sustltiihib. Pero, ¿cómo, con qué , diver-rléndo radicalmente 
los que liau asumidoU empresa de realizar esta sustitución? 

Los más conspicuos o más audaces lian salido del paso pintando Is «socie
dad íuitura» co'ti los colorvs ñii4fi Kttrroosos que Ies ha sugerido la imaginacMn, 
Hjfi re„i i iJu < n un solo cuadro las dvhcin j del paraíso bíblico, del coránico, 
del Walhalla, do las l i las Fortunatos, de todo lo que ha creado el hoiobre en 
su afán de Sofiar la felicidad, yn qije no pueda gozarla, y a tocio ese cotjgi^me» 
r a á b de belfelzá^ j ^ i ^ § ^ Q | ; ¡ ^ > | ^ § } ^ 8 ( ^ ^ 1 a «Sociedad futUM>( q u V a ^ Ú M Q k 
lograr sólo suprimiendo el «tuyo» y el «mío», haciendo a todo» los honoreft 
Ignales, sin leyes ni Gobiernos, sin familia ni propiedad. E l amor, y sólo e l 
amor, habría de ser la ley del nuevo mundo. 
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Es ta es Ja fórmula m á s Cándida y simplista de l a revolución social, sejfíla 

ha c i r c i l ido y circula entre nosotro?. Poco importa que este bello idÜ'ú, qua 
no es nuevo, sitio tan antiguo como el hombre, no haya podido raalizars:-, no 
diremos en un contiaente, en uua raza, en Una fiación cualquiera, mas r.i s» 
quiera en un pequeflo g rupo de cien personas o familias, como lo han demo» 
'fííad(jrfíp,é'tidóá" cnsayo.í a los que no son capaces de resolver teór icamente el 
.problema. El los han insistido ^ insisten, sin embargo, con obstinación heroica, 
y hasta l e e r á n arrastrar en pos de si a r a n d é s multituces, c re ídas de que va a 

¿a j i r en e l horizonte el sol de la redención universal . 
É o tai situación las cosas, es imposible resolver las crisis naturales que sur-

3eén entre el capital y el trabajo. Y a nadie puede saber lo que se.esconde de 
•trás de cada protesta del obrero que se colisa con sus compañeros en de-
"manda de unas u otras satisfacciones, porque las más de las veces la protesta 
§K)„Ya!c6,ntta.'el «patrono» en srehofhl, ni contra los posibles abusos del capita-
Jlismo, s no contra el principio del «cajpital». E n este caso digan los mismos in» 
teresados: ¿cuál es la solución del conflicto? 

D u e l o n a c i o n a l . 
¡Pobres pescaJorea! Hick'ronse a la n-ét ctiamio estaba lraiu.]inla, ansiosos de dedi

carse a sa habitual tarea de la pesca, v al encontrarse a pocas millas de fierra una ráfs' 
súbita y borrascosa, a la que los marineroi del Cantábrico conocen demasiado por el 

nombre de galerna, sembró el p ¡uico, el pavor y la desolación, así entre los infortuna-
4oe pescadoreí, que se vieron en la i nposibilidad de luchar contra el furor de las olas > 
la Irresistible impetuosidad del viento, como entre los que desde la costa contemplaban 
a iuel desastroso espectáculo en el que peliEr.tban Us vidas de los seres para ellos más 
queridos y las bureas y arreos de pesca que const.tuían todo su capital. ¡Pobres, desdi» 
chodos pescadores! 

Dicen lo i naturales del país do ¡de se lian hecho .-.entir los efectos de la espantosa 
jjalerna no recordar otra igual. Han zozobrado infinidad de barcas y con eMas han pere-
cHo'C'ial todos sus tripulantes, pues han sido muy contados los que has logrado salvar
se apelando a los (tiodios más heroicos, sólo explicables en ifomentos verdaderamente 
críticos. A más de ciento veinte ascendía, según los datos ayer rediñdoi, el número de 
los pescadores que han ntiuíragado juntamente con sus barcas, y la enormidad de esta 
cifra corría peü.ro dé lo r.ar todavía propor.iones más enormes. ¡Qué horror! ¡Qué es
panto! ¡Qué desolación! 

En San Sebastián, en Bilbao, en Santander y en todas las localidades de la costa del 
Cantábrico suspenlieron los festejos y espectáculos en señal de luto. Hicieron bien. 
^Quémenos podía hé;er83 en obsequio alos que perecieron en el fragor de las olas y 
en considéración a las desoladas fanilias so revivientes? A la profunda tristeza e inde
cible consternación de la costa del Cantábrico se adhiere. Indudablemente, la nación 
entera, considerando el desastre ocurrido en aquellas aguas unacat strofe nac onal. E l 
duelo que en eslos momentos siente el país enteró, al cerciorarse de la m; g litud de la 
catástrofe oci.rrida, tendrá, sin duda, todo el carácter de unas evequias iinaonale», en 
las ane están llanadas a tomar parte todas las entidades y las clases sociales todas, 
ejerciendo la presidencia, para los benéficos efectos a que haya lu^ar, las autoridades 
imiistintamente, asi las que representan al Gobierno, al Ejército y a la Marina, como las 
que representan directamente al pueblo en las Uipuíaciones provinciales y en los Ayur,-

'""Barcelona, egjai.i08 geglirog j e e||0i no permanecerá impasible ante ta uaña desgra
cia ni se mostrará sorda á la voz de las desventurad-is madres, las desoladas viudas y 
los'infelices e inocentes huemnos que lloran la pérdida dé sus hijos, de sus esposos y 
de sus padres, todos ellos sepultados en el fondo del rmr y que fueron sorprendidos 
por súbita y borrascosa ráfaga cuando se dedicaban a la pesca para realizar a un tiem
po la santa misión de ganar para sus madres, esposas e. hijos el pan de cada día y la 
social de contribuir con su labor denodada al fomento y desarrollo de una de las má( 
importantes industrias extractivas, l a d e l j pesca, que tanto contribuye al bienesta. 
material de la costa del Cantábrico y al aumento de la riqueza publica. 
namori 

i i jolóe y nnocnfl 13 
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No se han extinguido todavía en nuestra costa del Mediterráneo les huellas del fió» 

rroroso temporal que se desarrolló a principios de Enero de 1911. Horrorosos fueron 
aquellos sucesos marítimos, que sembraron la consternación, no yu en UAroJona. sino 
en todo su liiornl, y ante el crecido número de victimas que a ta saz^n se registraron y 
a los aritos de desesperaciún que daban los deudos de los que perecieron ahogados le
vantóse una voz unánime de simpatía hacia las victimas que no tardó en manifestarse 
por medio de los socorros en metúlico que recibieron cuantos estaban en el doloroso 
caso de ser prontamente socorridos. E l humanitario espectáculo que dió Barcelona en 
Enero de iS l l fué sencillamente admiraba. La suerte y el porvenir de los damnifica
dos eran la preocupación de.todos indistintamente. ^'zf*! 

V ahora, cuando desde el Norte p.dt-n atuillo tos desventurados deudos que han 
sido victimas de la espantosa galerna, .'.qué hará Bnrcclona? No hemos de infertf h 
nuestra ciudad, siempre generosa, siempre humanitaria, la ofensa de suponer que de
jará de ser fiel a sus precedentes Jamás desmentidos, siempre confirmados. La ciudad 
que construyó un día en Andalucía el pueblo de Jatar de los Catalanes, que tan oílcaz-
roente auxilió otra día a loa pueblos inundados de la huerta de Murcia y que tan activa 
parte tomó en la conflagración de Consuegra, ¿cómo puede permanecer cruzada de 
brazos al oir los gritos ds espanto que se ¿ofl desde Bermeo y desde todos los puntos 
del Cantábrico donde precisa amparar a los sobrevivientes deavalidos, ya qua no ea 
posible volver la vida a los náufragos? 

P o l í t i c a l o c a l . 
" E l Jafmlamo. 

En ediciones anteriores dábamos cuenta del palmetazo que Jalmlto habia dado a 
loa organismos directivos desús parciales por haber desautorizado la vandállci acción 

" A» los reguelés en Granollers. Pero el hombre, no contento co:i haber puesto en ridí
culo a la Junta provincial y al jefe regional, duque de Solferino, comisionando ai te
nor S alalias, único que a¡ rueba el vamlslismo de los requetés, para que en su nombre 
visitara a ¡os encartados por aquellos secesos, ahora hn mandado una carta a la viuda 
de José Vila, el Joimista que murió en la refriega, en la cual se leen los siguientes con
ceptos: 

Les apasionamientos e Intolerancias de unot cnanto» fanatizado» dan lugar a que la tien
ta honrada no paada soportar innltos e injuttlciaa contra toda ley j derecho, ou«, deagra-
cladamente, aiempre terminan con efnsión da sangra, y, lo que es m&» de lamentar, da san
gre de los atropellados. 

Los párrafos del rey de los jaimistas no pueden ser más elocuentes, porque vienen 
a ser una aprobación de loa medios de que se valen loa reguelés parA atentar al dere-
cbo del advcraarlOi en celebrar para explicar a las generaciones presenten lo que ha 
sido, es, ha t:echo y represeiiia el carlismo, par.) cuya labor, aunque se empleen las 
formas más correctasv siempre quedará evidenciada la barbaria de que hace uala. Por-

3se al carlismo loque le condena, lo que lo hace repulsivo y le oírace a los ojos da ta* 
o al mundo como el caso más estupendo de inciv lidad ea la historia, los heuhoa, lo 

ocurrido en las dos guerras civiles y los nombres de Cabrera, Savalls, CUCUIJ, los cu
ras l órente, de Fiix y de Santa Cruz, mossen Benel, Burjasot, Lluers, igusquiza y 
tantos otros que recuerdan los horrores del carlismo. 

La disconformidad de don Jaime con la plana mayor de sus parciales con motivo 
de los sucesos de Granollers no puede ser m^s evidente y de ahi que ayer circularan 
rumores de que el duque de Solferino y algunos otros caracterizados tradicionalistas 
ae retiraban a la vida privada, tanto por el poco respeto con que les ha tratado su rey 
come por no estar conformes con los procedimientos de los requeiéSt 

E l larronzlsmo. 
Cada dfa anda más de mantean lombéy así en In Casa del Pueblo, en donde laa 

recaudaciones por clgalons acusan una considerable baja, como en los demás Centros 
las bajas se registran a diarlo. Y por si esto fuera poco, yo ha empezado la disolución 
de algunas Juventudes que, habiendo perdido la fe en U rroux, abandonan ta política. 

Mal liacei. cf-os jóvenes comprendemos que su desencanto sea grande; pero no 
porque un hombre les haya defraudado en sus esperenzas de regeneración y en íus 
¡denles revolucionarlos deben disolverse. Permanezcan oraanizndos y, prescindiendo 
de todo caudlllaja, presten su conciirap á toda acción redentora. Y esa necesidad de 
qué permanezcan organiza, as todas las fuerzas progresivas es más gr mde dada la si
tuación que e! país atravlo-a. Pueden venir dfas de verdadera {/rueba y en que la l l -

«̂tlMjv̂  «0sms*q na UVIÍQHU OÜ«JjisiiL is ii-°iflíf vy^m 9iip .Hsonafv t>ODinrini anu deoh 
• íSOOfo 



t 3 Doiau) 8P?oionoH i l t6 l »b oienS sb eoiqloninj o fcHoineísb o» sup üiSio « .— 

UH n u m m e r c a d o v. l a s c á m a r a s í r i g o r f f i c a s . 
j,,)En l í hermosa y plmoresca barriada de Sen Gervasio se Im tnaogurado jior fin 

«nuel mercado que detrás de la Tenencia de Alcaldía inició un tiempo el qae fué te* 
nienlo de alcalde del distrito seilor Qiner de los Ríos. Era una necesidad que se dejaba 
sentir hada mucho tiempo en aquella barriada y que los vecinos han recibido con ver
dadero entusiasmo. A l ocio Inaugural, además de muchas y hermosas vendedora» y 
Vendedores, asistieron los concejales señores Ricart, Pañella, Carcereny, Uuñalons, 
Matons, Atóla y Sotlano, llegando algo más tarde los ediles señores Picb, Pont, Do 
fuenecli. Balugera y l.luch. Asistían también el director general de mercados, señor 
Olivella, el señor Primóla, director del que se inauguraba, algunos directores de mer
cados de la ciudad, el faculiativo municipal señorl-alguera y ottos funcionarios. 

E l señor Ricart, desde una tribuna improvisada, dirigió la palabra al púb ico en 
nombre de la Comisión de Hacienda y del alcalde, declarando inaugurada la nueva 
plaza mercado. 

E l señor Pañella, por los concejales del distrito, señores Matons, Vallet y Rius, 
recordó cuár. anhelada ern la obra que se inauguraba y los esfuerzos que habían hecho 
siempre los representantes de aquel distrito para que aquélla pudiera terminar lo an
tes posible. B 1.-. . _ , 

Ambos oradores fueron muy aplaudidos. ' . 
E l señor Kicart anunció luego el reparto devales, de los que se distribuyeron un 

millar. Con cada uno de ellos podían efectuarse compras por valor de veinticinco cén« 
timos. 

E l mercado. 
E s de reducidas dimensiones, tiene unos veinte metros de larfo. habiéndose dado a la 

cubierta una forma especial que, cieiasdo paso a luz suficiente, impide la entrada al sol. 
Por si el 11 creado quedase deirasíádo oscuro pueden habilitarse una hilera de ventanas 
que rodean el edificio en su parte superior. 

Dan acceso a la pla^a tres escaleras, una central y dos laterales, por las que se sube 
a una galería, en la qoe liuy tres entradas con artíslicas verjas de hierro. Enfrente, jí 
ea la parte posterior del edificio, hay olra puerlu, que será practicable cuando esté 
construida la escalera correspondiente, para lo cusí se está terminando una cloaca so
bre lo que fué torrente de Cestañer. 

Hay terminados Veinticuatro puestos fijos, de IOJ cuales dos están destín, dos a la 
venta de comestibles y los demás a la de pesca salada, carne, tocino, despojos, gallina, 
etcétera. Entre las puertas de la fachada han de construirse dos puestos más para co
mestibles. 

Delante de los puestos del ala izquierda se han colocado mesas de mármol y de ma
dera para el pescado y hortalizas, respectivamente. S i resultasen insuficientes, se dis» 
pondría del espacio libre en el ala derecha. 

Hay ta.i,bien dependencias no nmy espaciosas destinadas a la Dirección, repeso y 
retretes. 

Además de las bombillas eléctricas quealumbran los puestos, cuatro grandes arcos 
voltaicos iluminan el u creado. Empezó la construcción de í s te bajo la dirección del se« 
ñor Bad'a, habiéndola terminado el señor Marimón. 

V n s ub t e r r áneo . 
Esta plaza-mercado, de tan reducidas dimensiones, está dotada, no obstante, de 

muchas condiciones higiénicas que, si saben aprovecharse, liarán de él un mercado 
modelo., -

Según nos dijo el nuevo director, hay debajo del plano del edificio un subterráneo 
que puede servir perfectamente para depósito de viandas de todas clases y para cá
mara frigorífica, si el Ayuntamiento se decide a lomeí esa previsora y necesaria me
dida en todos los mercados. . . . 

Indudablemente al trazar el plano del mercado el arquitetto tuvo la convicción de 
que un día el Ayuntamiento emprendería esa gran obra higiénica de la instalación do 
cámaras frigoríficas municipales dentro de los centros de abastos. Es altamente ver-
jjonzoso para el Municipio que ya cada uno de los mercados no tenga su cámara 
municipal que permita mediante un módico estipendio a los vendedores de carnes, 
huevos, frutas, verdiira». tener guardados sus géneros y conservados en una tempe
ratura.convinientc,» sin tener que acudir, como aliora, a \*s cámaras particulares, 
donde además de pagar un grueso tributo; están mezclados y amontonados, podrién
dose una Infinidad de viandas, que luego salen al mercado público en pésimas condi* 
íiones. 



Nosotros, y todo al que ha querido, ha podido observar to los los días que de esas 
c á m a r a s f r i g o r í f i c a s particulares sale U,T hedor nauseabundo y apestoso y ello 
prueba que los comestibles que hay dentro guardador no esi .n en buenas condiciones 
higiénicas. íisto no ha llamado hasta ahora la atención de la Comisión de Hacienda y, 
sin embargo, es un peligro constante para la salud pública. 

La ins'ala ¡ón de cámaras frigoríficas en cada mercado no sólo evitaría este pe
ligro, sino que serla un nuevo raudil de ingresos para el Erario municipal. Nosotros 
hemos caiculado que podría dar una renta ds más de 50,003 pesetas al arto sólo el tr i
buto <iue los vendedores de todos los mercados podrían dar al Municipio por los de
rechos de usar 1<IS cámaras frigoríficas. 

Teniendo en cuenta este o parecido Ingreso en las arcas comunales, ¿no es incalifi
cable que el Ayuntara^ito deja de percibirlo? E s verdad qua, de momento esta instala
ción en IOJOS loa mercados causaría un impártante gaslo en opra$;paro sería un capital 
amortizable dentro de breve tiempo, y ad. mis, qué es lo ml í Importante, una medida 
higiénica de altísima preponderancia para B ircelona y de una utilidad indiscutibl .•. 

Por todo esto creemos que el pequeño mercado de San Gervasio rétme todas las 
condiciones para ser el mejor y más higiénico de Barcelona, 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Quejo* atendidas. 

E l gobernador civil nos manifestó anoche que había ordenado que se Instruyera ex
pediente al guardia de seguridad que, según queja de E L UÍLL. vio, atropel.ó anteayer 
P un ciudadano en la ronda de San Pablo. 

También nos d jo el señor Pórtela que procuraría intervenir en la cuestión de los 
vigila: tes de la calle de Urgel, si era incumbencia suya, y que si no lo recomendaría al 
alcalde. 

Donativo, 
E l gobernador civil recibió ayer 10 pesetas de la Empresa del Irls-Park coa destino 

al socorro cié los damnificados en la catdstrofe de Villarreal. 
W s ü w a - p 

Ayer visitaron al goberna lor civil lo* diputados provinciales señores Puigpiqaé y 
Samalvador, los abogados seflores Sitjes y Fous, el secretario del Ayuntamiento de 
Bagá y c-1 alcalde de Barcelona, ssflor Sostres, 

Nuevas Sociedades, 
En el Gobierno civil se lia puesto la nota de presentación a los estatutos de las So

ciedades Liga Subalterna y Heniiandad de San Isidro. 
De Sanidad. 

Procedente de la sección de Sanidad, el gobernador civil ha tomado las siguientes 
dispo-iciones: ^ l a l ' ; ; /•:)? «IO-

Se impone una multa de 500 pesetas a don Salvador Barnils, de Granollers, por re
sultar comprobado el empleo de sacarina en su fabricación de bebidas gaseosas. 

Se ordena o diíerenteá inspectores municipales la comprobación do denuncias aa-
riittrias. . J i l i i ^ o i t'1-'9 ' *' 

Se traslada al alcalde de Pineda una queja producida por carecer aquel Ayunta
miento de farmacéutico titular, • ' • 'í. -í -uní e vv? • 

Se previene a don Ramón Matas, vecino de Martorell, por segunda vez, que se 
abstenya de poner en lo sucesivo para la venta vino Impropio i;ara el consumo bato 
ipcrcibiiiiiento. ••• - ^ i ' «•• .Ü'-X-O. Amwufa 

Se imronen a don Carlos Bru, don José Campas y señores Peix hermanos multas 
de 100 pesetas y otra de ¡50 a don Francisco Vifteta, todos vecinos de San PedrO de 
Torelló, por expender vinos aguados los primeros y adulterado el dUimo» 

Se impone a doda Josefa Ernas, vecina de Vilada, una multado 190pesetas por 
vender Vinos adulterado», j o a T i s f ^ l ' * - . — T 
™ S e toiponen ^end s multa» de láO posetss a don Celedonio Claratnunt y á don José 
Saldó Vecinos de Carme; otra de 150 pesetas a don José Serratos», de San Hipólito 
de Voltregé, por igual razón; y por la misma causa a don José Gasellas, de Manfifea-
a la seflora Viuda de José Pasques, de San Quirico de Bt'Eóra, • Í-ÜBUO ÍST 

Se aperclbe a la^viuda de Viiieta, de San Félfu déTbrfelló; a dón Juan Prat, de San 
Hipólito de Vollregá, que se abstenga en lo sucesivo de vender vinos Impropios nara 
el consumo. r r 
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331 señor Mar ia l . 
Dentro dé la gravedad de su estado, experimentó ayer el señor Marial alguna me-

Joría. L6s médicos le Han prescrito descanso absclirto. 
Ayer decíase en las Casas Consistoriales que la íamilia del feilor Marial desea que 

éste abandoné del todo la vida política, ante el temor de que iu agitación de la misma 
pueda serle perjudicial a la salud. 

Ponencia de propietarios. 
Ha íenjdo lugar una numerosa reunión de propietarios en el local del Gremio de 

rropfótarios e Industriales de Gracia con el fin de discutir y so'ucionar las bases de 
un arreglo con el Ayuntamiento s o r e el Impues o de alcantarillado, facul ando a una 
ponencia, compuesta de los señores don Gabriel Anglada, don Manuel Cendra, don 
Antonio Casámiijana, don Pelro Kspinds, don Juan fistivill. don Franchco Figuerola, 
don José Mallart, don Francisco Serra y don Jaime Sans. para defender los derechos 
gg iítcha localidad, amparados por la real orden del aílo 188S. 

i I t A' i .u ^ - Telegramas de p é s a m e , 
M En nombre del Ayuntamiento, el alcaide dirigírú iclegramas de pósame a los aical* 
des de los pueblos del Norte de España afectados por la catástrofe marítima. 

Instancias . 
Una Comisión de oficialas retirados por Guerra ha visitado al alcalde para entre

garle una instancia en la que piden que con arré^Io a una real brden de 1^>J, porla 
que &c les exime del recargo municipal, so les expida cédula de noveni clase en vez dt 
oraVaV ' • '• • ' 

Hu Vlsifado al tlicaMe una Comisión del Sindicato do hortelanos de iacoiisrcade 
Mataró para enterarle de que han presentado uno inntancia con cuatrecientas firmas 
en iq cnal piden que el mercado de Sania Cetolina ?e abra a laa cuatro de la mañana, 
fcbmo marca el reglamento. 

E l alcalde les ha manifestado que hace unos días interesó del presidente de la Co* 
luisón de Hacienda la resolución del asunto. 

Los Quioscos. 
Una Comisión de dueños de quioscos ha Visitado al alcalde para decirle que ellos 

< roen cumplir el reglamenta respecto a las masa.s q je colocan elredsdor de los quios
cos, por cuanto si ponen alguna más de hs autorizadas por abono anual, pagan por és* 
tos elcorrespondienie arbitrio en concepto de temporada. 

E l alcalde ha dicho que conferenciará sobre ei asunto cou el preíidente déla Comi
sión de Hacienda. 

L a s colonias escolaree. 
Hoy saldrá de Barcelona para continuar aus visitas de inspección la ComisMn de 

colonias escolares. 
Clasif icación de piedra. 

Hoy. a medio día, se reunirá en el despacho de la Comisión de Fpmínto la ponen
cia encargada del estudio de clasiiicaciin de piedras y canteras con destino a los ádo-
4)H.n8dos de las vias de esta .ciudad. -an <ya«,*> KÜ-PJ n.. . 

E l Orfaón de Toulouso. 
E l Orfeón Toulousain esluvoen las Casas Coasistorialos a cumplimentar ai Ayun

tamiento. Loa oneonistas fuerau reciaidos por el alcalde, a quien, en nombre de la 
Muaicipali lad de Toilouse, el concejal aeOor Víctor dirigió (rapas de saludo y reci-
<Iand 
¿a coa sincera simpatía y . „ 
nuestros concejales que se Imllaban presentes pasaron al Salón de Lienw, uonae el 
Privón cantó admirablemente J .a Touiousa/n y ¿iagnero Touloujiain,: siendo muy 
aplaudido. «taMi&ntc* AjatnH Áol • -A 

Se sacaron varías folografít s, retirándose loa orfeonistas muy complacidos. ítoT 
I i i • 

E l J u z g a d o ^ ! Ñor te? secretarla del señor Clavería. ¡ n ^ ^ V - f i f " í e J ^ n S f 
que estuvo en funciones de guardia 13 dilisenclas de ^ ' ^ ^ ^ d ' t e n i d o . 8 
los cuak s ingresaron en los calabozos del Palacio de Justicia tres detenidos. 

Entró de guardia el Juzgado de Atarazanas, secretaria del sellor 1 arruell. 
oasq tolqoniml eonlv nebnsv »b ovisaouB ol a » aiosisoa as aup .flftsuiov en oitrocifí ^ 



para 

A^er tarde quedó en libertad Juan Pujaló, el marido de Enriqueta Martí. 
~ ~ Por diversos jueces civiles se dta a Francisco Pagéa Antonino, Francisco Jimé

nez Pelra, Francisco Sospedra Ebse (a) S e r r e l , Isabel Üriila Llorca. José Cos Ocho-
teco, Teresa Blasco, Carmen Flcrich, Joaquina Arencix, Mariano Mingo, Escolástica 
Ventura, Vicente Tallarda, Vicente Xanon, a los acreedores de la Sociedad Lorenzo 
Masdevall y Compañía y a los parientes de Regina Fuentes. 

G a c e t i l l a , 
Ayer visitaron al pre>idsnta acci venial ae la Diputación una Comisión del Ayunta

miento de Sampedor y el se.lor Vilamitiana, de 1 i Escueta de" Inüenieros de Madrid, 
pensionado por el Uoyierno para a.npliar sus estudios en Alemania. 

Ayer se personó en nuestra Redacción el inspector mimero 46 de Los Tranvía? de 
Barcelona, explicándome detalladamente el acno que dió lujar a la queja de que nos 
liicimos eco en una de nuestras ediciones anteriores. Sus e «plicaclon-s nos dieron a 
entender que los pasajeros oue sé quejaron lo hicieron por temor de que el re erido 
inspector diera un parte Inju-to contra el cobrador, cosa que no hizo, s-i jún nos ha 
manifestado. Lo celebramos que así sea, pues no nos gusta a sabiendas perjudicar 
e nadie. 

Ventaiosos precios en Joyer ía , Plater ía .Relojería, Fotoffrafía, Objetos 
refi-alos, etc. Nadie pnede competir con ta casa Martí . San Pablo, 28. 

En la calle Alta de San Pedro fué atropellado por una bicicleta Clemente Oliveró, 
de 48 años, r eultando con contusiones en ia reglón sacra y en la mano izquierda. 

Le curaron en ia Casa de Socorro del distrito segundo. 

f I Progreso, al hablar de la actitud en que se ha colocado otro colega a propósito 
de la campaba que la Prensa avan:ada hizo en faVot de la nina Montserrat iñiguez, 
asilada en el convento de Santa Isabel de Gracia, dice: 

E«ta campaña, iniciada por ¡'. Progreso, fué secundada por E L Dauvio, como ya indica
mos, por E l Poblé y por casi todoa loe periddicos do ínformacidn de Barcelona. 

Flaca tiene la memoria É l P r o g r e s o . O ai no refrésquela y entonces recordará que 
cuando empezó a habí-r del caso de la nina iní^uez, t x üii .uvio nacía doj días que 
había levantado la pieza. 

De modo que, en último caso, fué /•-/ Progreso el que secundó a Hi, DlLtrvio,' y de 
ahi que el colega ta.nbién luciera. Lo cual no le ocurre en las campañas que realmente 
lnicifc.^-t.'U tát* ••«i ob*-»»»»" ' '"'"..'-» 

En la Casa de Socorro del pasco de Colón filé curado Pedro Vidal Socas, de 57 anos, 
de heridas contusas en el pie derecho, gue se causó en la plaza de Palacio, donde fué 
atropellada por el carro que él mismo guiaba. 

Al abrir ia portezuela de un vajón en la estación del Clot Lorenzo Agnilar, de 
29 años, se produjo heridas contusas en la frente y en la nariz, de las que fué curado 
en la estación del Clot. 

Don Ricardo Ferrer nos comnnicn que un telefonema a su nombre procedente de 
Tortesa y llegado a las oficinas c.ntralea el día 14 de los corrientes, a lo» 7*40 de la 
tarde, no fué entregado hasta el día siguiente a las ocho y media da la mañana, siendo 
verdaderamente inexplicable que para el trayecto de la calle de Avlñó a la de Méniez 
Núflé¿ deban emplearse trece horas. 

E l diputado a Corees por Lérida, don Juan Moles, a propósito de habérsele atri
buido el propósito de ingresar en el grupo republicano reformista, ha hecho las decla
raciones stgulente»; ' « I n >« ̂ ¿n iae ñm 

—Lo noticia debe ser cosa de algún (ruagfin; continúo dentro de la Unión Federal Na-
ciooaliita Kepnblicana, aunque estoy diiconlorme o n la conducta de ciertos prohombres 
que quieran Imponer tu hegemonía y ra is discontorme ann con loa procedimientos que ae 
ejetcen, ror mas quo éstos no han encontrado terreno en Lérida, donde figura pujante, para 
bien de Cataluña y de Ws ideales republicanos, la Unión Federal. 
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. A les olbañlloa. 
Eo vista de que loi acuerdos tomados entre patronos y obreros so son respetados, la 

Junta de la Federación de Sociedades de oficiales albafiiles de Barcelona y su radio ha au
torizado a una Comisión de albañiles para inspeccionar las obras, coa objeto de ver si te 
está alterando el horario del oficio. 

GERONA.—El agente de Aduanas de Portbou don Federico Laporta ha sido agraciado 
con el premio mayor de la Lotería Nacional. 

Ha llegado a Santa Coloma el coronel jefe del tercer tercio de la guardia civil, don 
Emilio Motil, quien dlccso que se propone hacer ciertas averiguaciones. 

»•. Sigue mejorando de su dolencia el gobernador civil, seflor Lacalla. 
.% Con agua y viento de/>oía y í>roa, es decir, con una noche malísima, so rapresentú 

en el solar de Novedades el programa anunciado. De los que voluntariamente hacemos la 
memez de concurrir a dicho solar nadie debe de condolerse; pero nos causaba lástima ver 
que actrices muy l iger , las de ropa tiritaban de frío. Las obras representadas se hicieron a 
la l i g era , y gracias. 

.«. Varios distinguidos de esta se han otrecido galantemente para dar ana función tea
tral a beneficio de los niños pobres que, formando parte da la compaBla infantil militar, no 
Sneden costearse el uniforme y el armamento. Muchos plácemes merecen los citados se-

ores. 
«', E l alcalde, señor Vallés, ha marchado con licencia, haciéndose cargo de la Alcaldía 

•1 primer teniente de alcalde, señor Bassols.—-iTí correspotisa', 
,*. E l próximo lunes tendrá efecto en esta ciudad la constitución oficial del Centro Unión 

ferroviaria, formado por socios de la Federación Ferroviaria Española. Vendrá a presidí» 
el acto el compañero Kibalta; después se celebrará un banquete en el hotel del Centro. 

MON1STROL.—Un individuo llamado Jaime Molí Banzí, de 50 años, soltero, natural de 
Mallorca, hospedado en el monasterio de Montserrat,se arrojó a media noche por el hue
co de la escalera desde un tercer piso. En grave estado fué conducido a la enfermería del 
monasterio. Manifestó que en seis días habla comido tres veces. 

SAN QUINTIN DE MEDIONA.—Ha ocurrido un incendio casual en nn pajar propiedad 
de don Fecundo Barris. Quemáronse unos 000 quintales de paja. Las pérdidas ocasionadai 
por laa llamas se calculan en unas 10,000 pesetas. 

BADALONA,—Numerosa afluencia de forasteros notóse ayer con motivo de la fiest3 
mayor. Lo agradable de la temperatura contribuyó en gran manera al lucimiento de 10̂  
festejos. En todas las calles hubo inusitada animación. 

Las fiestas deportivas viéronse extraordinariamente concurridas. E l campeonato local 
ciclista lo ganó Joaquín Sant Hilari. E l de tiro de pichón fué ganado por Gastón Durás, ga
nador de la Copa Duque Solferino. 

E l concurso atlético organizado en el hermoso paseo de Martínez Campos por el Fool-
Ball Club Barcelona resultó una fiesta muy interesante. E l primer premio del concurso de 
saltos de longitud fué ganado por el notable cultivador de diferentes deportes Enrique Fe
ria; el segundo premio lo alcanzó José Vives. Enrique Peris obtuvo también el primer pre -
mío del concurso de Alies y el M. Aprlcano. 

En los demás concursos obtuvieron premios los que a continuación se expresa: 
Saltos de altura: L" , M. Pinlleau; L'.", Francisco Viñas. Recorrido de 100 metros a pie: 

1.°, Francisco Viñas; 2.°, M. Lemmel. Saltos con pértiRa: 1.», Castañero; 2.U, M. Ruilog. 
Lanzamiento de pesos: I,0, Ramón Segura; 2.°, José Alsina. 

MOLLET, -Del domingo al martes se celebrará la fiesta mayor do esta villa; el progra
ma es muy atractivo. Hay diversiones para todos los gustos. En el roereado del marte» te 
sortearán veinte premios en mftálico entre los vendedores y compradores; dicho acto 
tendrá lugar a las siete de la mañana, Irente a la Casa Consistorial. 

TÍVOLI.~A primeras horas de esta madrugada ha terminado el estreno de /M co
cina, saínete en un acto de Ramos Martin con música, es un decir, del maestro, tam
bién es un deeir, Calleja. . . . •„ . „ 

L a cocina es un cuadrlto de costumhres cuya acción se J«a i ro ' , a *" ^ f J * 
«na casa de * nte acomodada, hstá bien llevada, siendo una lástima que ei desenlace 
sen ton embarullado V írott-aco que no correiponda al desarro lo. hstá bien dialogado 
f esmaltado de alguno, chistes de buena ley. De modo que si en el trabajo del libre. 
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««ta Ramos MartíB nd ha anffodo la mand del papá, áóH Miguel Ramos Cflrrfón, pbeSt 
deciríf aquello de ^dc tal palo fel astilla >. 

I , Lo que no hay por i'cnde cocerla es la mtÍBice: repetimos que es un decir, del masa-
tro Calleiii, tíimbiéo repetirnos qné'e? un decir, / . 'a-eoa'na merecía t láo, mucho roá? 
que aquellos cuplés c'e una vulsariJ^d inconcebible y aqnel Chotis bu no para ser to« 
'CÁÍO COn un taÍ"amIllo. >j ' n'í'ad' paosuiiaM.fi^'loiiAtenni 

Los artist.-s del Tívoli tomaron con tal cariflo La cocina, que a éllosi se debo en 
buena parte el qi ee l público In tomara con aerado, y así'la"Battlo, OSTrfo'Ia 'V.oTttttfbi 
muy bien caracieri/; d i de fregona, como la Rosell, de cocinera, fueron Justamente 
apleudktas, como Pearola en su papel de carbonero. 

C Ó M I C O . - E s t a noche celebra su beneficio el aplaudido actor y director Ricardo 
Uíe l l . Sa pondrón ^n escena L a generala, Alissisipi, de la cual hace, una creaciOMl 
benefidado, y L a cocina, estrenada anoche. n I *I«<Í ott«i»: so e»icft*tj*» 

Dado lo atractivo del cartel y las ju tas simpatías de que goza Ricardo Güell, Id 
función de esta noche resultara un acontedmiento. ^ c1"3"'-; fc| « «o^ 1 

P L A Z A ANTIGUA D E TOROS.—Esta tarde, de tres y madla a seis y medía, po
drá verse el ganado destinado para la corrida da mafia na en loa corrales de la plaza. 

Los nombres y señas de los seis toros son los siguientes: ubisiai) bel 11* 
Número "tó, Cervitílo, jabonero; 54, Pildorilj, castaiío; (50, Carlerr, berrendo en 

negro; 58, Pandcrclo, cnstaflo; r.o, Colino, jabonero; 55, Hortelano, Jabonero. 
v..»r-ati ETÍ"' • * * « ' . 

NUEVA P L A Z A D E TOROS.—Por loscomiionentes del cartel de la novillada do 
mañana hay verdadera ansiedad entro los aficionado?. 

En loa corrales hay seis resss IiermOsdS, tipo muruVoí o paro, blea criadasj de pe-
zufla diminuta, que rocomendmnos al público vaya a verlas eata tarde para oenvencerse 
de lo excelente de su presentación. « 

Los novilléroa oncargados de panapoi tarlas son-el mejicano Rodarle, ovacióna lo d 
pasado domingo por su colosal trabajo, el valiente Rosatilo y un nuevo diestrosevllla. 
no llamado Juan Belmonte que al-lo será cuando sus paisano* comparten con ói sil fa-
Mtiaino por el menor de los Galios. ^ cieaniL - M aau Ü O i í W ^ o a w » 

Laa imperiosas vacaciones del eslío, que dijo el otro, hacen sentir ausefectos hasta 
en In marisma eclesiástica; li era de algunos cosos de intolerancia ¡macabra con cadá
veres kautLados o sin bautizar, apenas hay esta semana abusos clericales que comea* 
tar. Esto sirve de gran consuelo a nuestra pluma pecadora, aunque nuestros adversa? 
rios creen otra cosa; quisiéramos que todo lo que huele a Iglesia fuera puro e 
inmaculado, como el aliento de los serafines, según escriben algunos cursis, olvidónt 
dose de que los serafines no respiran, porque son espíritus puros, sin puimonss ni 
cuerpo. Pero, por desgracia para la Iglesia, no es nsi, porque divorciada como está en 
absoluto del Lvangelio, cada paso suyo es un tropiezo, cada acto de su actividad un 
escándalo; desde < 1 Vaticano irradian las tropelías o todo el cuerpo y la piedra que cae 
en acud lago de fango oilata hasta las orillas más dilatadas sus tmwinles circonfaren-
das. Se cenfunde la religión con el clericalismo porque eso tiene cuenta a loa que 
realizan tal amalgama. Ln eseriter contemporáneo he dicho: 

Religión e» lo* actos de conciecciu frin la influencia del poJcr; clerionlismo es los actos 
del poder «in la inlluencia de la conciencia. I.a UD* es la relación def hambre con'.la dirini-
dad; el otro es la relación del hombre con el hombre. Coa la reliu<^a> el hombre puedo y 
debe ser buen ciuiladano; con el clericaiiamo, el poder civil llega a ser funcionario del po-
dér eclesiástico. Es la rellgrión hf cesaría ni hombre, llámese como fcc llame esa religión, 
sean como s-.m sos misterio» y rr.'ictlca». FA clertcnlimó es lo a.ijctivo, lo que; se afiade a 
lo qaees snstanclnl porel. He ^ t é , ene! terrino de 1á práclita,'el abuso de antorioad ávX 
oacerdote, la inmiscuición del cora, del fraite/dtl clero, en las cotas' del gobierno de pác* 
blo, de la provincia o de la nación, y no directamente, sino basta que sea indirectamea> 
|e. aconsejando o amonestando a les que adaiaistran o gobiernan la cosa publica. 

Por eso cuando se atacan estas intromiáiones en b terreno de los que no deben 
intervenir en la misión del César, gritan desaforadflfflente ios Tartufos clericaleí: Nb 
les tocamos al cielo, no se les disputa el apostolado espirítaal, nadie 'invade la órbita 
de las almas y, ain embargo, protestan. ¿Por qué? Porque temen que &e les evapore el 

• ui/¡iwi jvz eslisii aoi noa OUJi iBBBnQ 
r í i r r . : : s a u t s A : 
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filón doráflo 4ffe explotan a mansalva, mientras señalan a la Humanidad d reino da los 
cielos, en el que no creen, ni obran en consonancia pura obtenerlo. 

Por una cléu-ula. que no sabemos todavía si será auténtica, del tratado hispano
francés sobre Marruecos baten el parche loa defensores del fraíie y deducen nada 
menos que Fruocia e«t¿ loca perdida por los frailes. He aqui la cláusula («egua ¿ e 
PeUt Parisién): 

Da los tratado» hispano-marroqulo» de ]799, 1860 y 1861 results un priTilíifio pará los 
franciscano» españoles. Pero EspaQa no ha hecho de ello cuestión de carácter exclusivo y, 
habiendo Francia declarad* que reconoce las propiedades da las Misiones espaflolas en su 
xona, Espafia ae compromete a pedir al P. Ccrvera, superior de los franciscaoos y obis
po español, que envíe franciscanos franceses o la zona francesa en número suficiente para 
asegurar el aervlcto del culto, aunque manteoiendo siempre el número de franciscanos 
españoles necesario para las necesidades de la colonia española, numerosa en todo Ma
rruecos y llamada a aumentar, como ha ocurrido en la provincia de Orin. 

Lo referente a la creación de diócesis nuevas es un resorte exclusivo del Papa y Fran
cia so podrá obtenerlo sino por negociaciones directas con la Santa Sede. 

Se n«cesUa forzar muebo el argumento para deducir de aquí que Francia pide frai• 
les; lo qpt se ve bien claro es que la República francesa se ha visto obligada a r sué 
ter los tratados hispano«marro^uies e • istentes, en los cuales, co o s de rig tfl el 
fraile ocupaba Iu4ar preeminente, y pasa por aso del fraile a re.¡ ifnd.c itu - y porque 
no hay otro.remedio, y ya que tiene que apediugir con frailes, los quitra franceses, 
que, «I cabo, no son tan cerriles y nulos como los espailoles. Para nad e que resida en 
Marruecos es un misterio que allí los frailes españoles no hacen nada de provecho, ni 
convierten a nadie, ni hay tales misiones, ni tal apostolado. Retamos a los frailes fran-
ciieanos a que nos presenten una lista auténtica, por reducida que 83a, de moras con* 
vertidos por ellos uU-risti.riisino. i V tantos^miles de duros como cuestan al año ai B*« 

iié liacen 

Y hrancla, que echó de su lado esta mercancía averl da. ¿la pedirá ahora para Mi» 
rruecos como si fuera una )oya? Son demasía Jo listos lo; tranceses para incurrir en 
tal desatino. 

E l colmo de los colmos. Anda por ahí un fraile dominico, perteneciente a la Orden 
más cruel, sanguinaria e inquisiiorial, oficiando de socialista y predicando a los obre
ros huelgas y resistencia. Pierde el tiempo lustimosamenta ese fraile; la Iglesia no se 
ha ocupado Jamás del parla, del esclavo, del colono, del proletario, ni del obrero. Ha 
Ignorado siempre la cuestión social; ha estado durante vehte si jlos escuchando Impa
sible los lamentos de los oprimid is y todos sus mimos y sonrisas los tíuardodo 
para el acaparador, para el rico, para el patrono, para el explotador. P,n vano quie
re ahora congraciarse con los que desp'ecló siempre; no puede negar la Historia, no 
puede borrar su odio legendario al desV 'lidj con cuatro alharacas del P . Uerard. L a 
iglesia ve el peligro en el obrero y quiere sorteírlo ahora, cuan lo ya es tarde. E l l a 
ba sido la gran fabricante de proletario»; cuanto mayor eran su poder y sus riquezas 
más pu res y mendigos llevaba en torno suyn. Hn el siglo Xl l i la I^lesfa es señora del 
mundo, y el mundo está-cubierto por una plaga de mendigos; los hermanos del P. Qe-
rard, con la cruz «n la mano, deg iellan a los pobres por he-rejes y luego se incautan de 
su dinero, que está maldito, para purificarlo en sus gavetas; el fraile es el enemigo 
nato del pueblo, aunque procoda de él, y do cuyo cuerpo ae han convertido en pará
sito que chupa los rejos sanguíneos que deja el amo y el patrono; el fraile sólo puede 
ser pueblo por les harapos, barba sucia, pies descalzo» y llenos de lodo, por la Igno
rancia y la «tiperstición, pero no por el dinero, que éste no tiene y aiuét at sora en 
cantidades fabulosas. E l fraile fué el que deshonró los oficios manuales, furjdó la ae-
paración de castas, separó a la gleba de la urlstocracl i hasta en us templo», enemistó 
«I colono y pl sellor, lanzó estigmas da ignominu contra los que él HamiJ villanos, ne
gándoles hasta su entrada en el santuario y su acceso al templo. ¿Y ahora quiere el 
fraile inquisidor, el asesino de los albl¿enses, el sosienedor de la Inquisición, el vam
piro que chupa la rlqueia, energías, propie lades y hasta oficios e industrias del obre
ro presentarse como su redentor y caudillo/ilnfeliz del obrero si fia en la Mesia la 
obra de s i reivindicación y trmufo! Ella, aduladora sempiterna del rico, propagadora 
de la esclavliud. que fomentó y expl^Ks que durante veinte sialon a ignoraio en ab
soluto la cuestión social, no puede ser unn amiga, ni una aliada fiel del proletario; sa 
arrima añora a él por miedo, con el sin estro plan de venderlo apenas te le presente 
ocaafón. ¡Ojo con los frailes socialistas! 

FRAY GBRUMOIÍX 



TienUen a una solución los conflictos riel trabajo, los estados de la recaudación 
acusan alza y en lauto se desliza el verano sin turbulencias ni agitaciones que pon
gan al Uobierno en un aprieto. Los miembros del Uabinete se permiten Irecuentes 
excursiones, dando con ello las mayores muestras de confianza. Claro está que DO 
habiendo notas pesimistas que cotizar, los cambios han de tender ntós a mejorar quo 
OtrUrÓM. ^ 0 . 9 0 1 OBI OITvITOH .VOto^Ml M4,.. •- ^ . J . . . • • 

Interior, fin de mes, 85'22, 21, 25, 25. 26, 27 y 85'28; contado, pequeño, 85*90, 95, 
87'is<) y )5/-»0; Amortizablc, 5 por 100, serié A, Ií)l'55; B , 101*55; C, lOl'SO. 

Nortes, lOS'SS, no, 45, 40, 50 y 105' 5; Alicantes, ¡W'eO, 35, 50, 45, 50, 60, 70, 75 y 
&9'70: i irenses, 28'401 35, 30, 20, 15, 20 y 28'ü5.J ^ S S S m ' 

Acciones varias.—Andaluces, 85*40 y 65'45. 
Cambio , . . , _ — « u . » 
nterior. O B L I O A C I O N E S . 
96'23 Tltoloi Deuda Municipal, l<)Oa-W4-90ó. 
%'íió > > ' » ! < « ( ) , 

i - . » » 1907 . 
9o'50 » » » Reforma 1908 . 
» : : a o i J < ^ Í E n , » d , e ) , 
99'/.̂  > » » - deSar r i í . 

!07"0 

10'i'O.i Empréítilo üipuUción Provincial. * 
Baneo Hipotecario 4e Eapalka.—» al 288^26 -. . . . 

Fjteito deMelüla v Cha¡arioas. ' - - l al S.368 • • , • i < 
Norte Espafia, prioridad Barcelona , • < > 
Norte de Hspafia, Léridí\ a Reus y Tarracona (acciones adberidaBX 
None de España, Villalba Kegovi». - 1 al ¿3*080, cantidades pequeft. 

» especíalos Almansa V,a y T . ' — l al I.'KÍ.OOO, » » 
jp Huesca a Francia y otras lineas.--I al 153,000, » o 

Minas Sanjuanee la» Abadesas garantidí, Norte. » > . 
Tarragona a Barcelona »Francia » • , 
MaririJ Zaragoza Alicanlo Ariza s. A — I al 100,000 a » 

» t> » serie B.—1 al l̂ iOOO » » • 
k » » ' serie C—1 al ISO.OOO * » 
»•- ' ' * » serie D.—1 al l.>0,(X)li » » 

Henrn Roda. • • i i n mmfp 
Alm.-insa, 

1,2 
ll2 1,2 
US 
12 
1|2 
112 
1|2 

78*73 
5 

9,4'.-n) 

106'^í 
io ';5 
9 -, b . 
01'2.) 
íT'ir) 
49l7á 
49'7;-. 

102'0fl 
10l'í5 
9."00 
90';0 

lü.c;5 
9: 

Valencia y Tarragona, no adheridas, 
adheridas. 

Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1880.—1 al 55, «o., 
í" • - • » » » » 1883.-1 al 50,000.. 

« » prioridad, aerie C y H.—1 al 24,903 -
id, Cáceres Portugal, serie ¿120,000 
W a o m a a i a o ' » »• 2.»—lal 8,000. . n. . . . 

t íil IS.'iOO, todas las centenas Impares. 

2 1|4 
4Í12 
4 
4 

3 
variable 
variuble 

3 
5 

fo-AnuriBno,'2.K_liipotec;,.— i al 1.0,000 . . . •» . <> 
i i; >t n i-sroiia,—í a ü.OÓi 

9 CooípañU fieneral de Tranvías.—1 al 22,000. . . . 
l'4'75 j r a ípañ lü Traávía liarcclona a S, AndiCs y extensiones,—1 

J"_'ÓU CrmpaWa llarcelonesa de Electricidad. } 41 15,000 cantid. 
94*0 'riebinpaííía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 
94'.,r, ÍCoropañia Trasatláolica.--,Núm«ros 1 al 29,900 . 
7'.1'50'n|iknal de t-'r^el.—1 al 28,000 cantidades pequeñas 
XO'DII Svaedad Oeoeral Aauaaii«rci!iona.--i al IO.WKJ. 
vnO . _ . c • al 5.000 . 

U.»;,,: aoawadíA'Bnera hspaHWai- muni res i ,.,| 5^xxi. 
Idl'ÜO t:oaipHñla CeneralTabaeos de l iiipinas. 
s 1 (' (¡etéral Azucarera dir Jíspárt.i,—i al :40,000. . 
95'00 CofHlÉftiaAafalt'oe-AtTand.— l al 6,000. tirelerente». 

SUnt 

1 a 4,000. 
peqs. . 

variable 
3^ * 
4,112 
4Í|2 

5 

Dinero 

W ¿ 
9ft'87 
%'6¿ 
95,55 
94'75 
<í9'75 

103'00 
102-00 

m 
77,5a 
9j'85 
95'i5 
W75 
Hpi 
57 

lOu'i.Ü 
JO*»?:-. 
96'12 
9r«6& 
6r25 
77'25 
4i'7S 
49'75 
78'75 

10 0 
IOI'SS 
96'0" 
96-OC 

103'56 
93'75 
96'7 > 

L 94*75 
102'00 
' 94*50 

94'00 
I 79'50 

78'5'> 
91V0 

lOl'OI 
lOl'OO 
ÍU'OO 
95 V5 

rior, confado-, 85'25» fin de mes, 85*25 V 85*Sti; AmorfizaWe, 10!'75; 
' " ' -'e l-:spafla. 450'50; Tabacaierj, 292. -Cierre: Interior, bS'.Vj; 

ÉEadrll 
niie\o. 
Franco 

Parle .-^t i ídí rior. 9370. 85 y.93'90; Andaluces, 510 y 311; Nortes, 490 y 491; A n 
eantes, 4eW#wnl l»^ t a i> francesa, 92'4 ; Renta mas, fOB'íÓ; Consolidado .n^lé?, 

Bo l s iu de l a noohs,—Interior, 85'27 operaciones; Ncrtes, 105*50 papel; Alican
te?, 99'70 dinero; Ürenses, 2S'75 i apel. 
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O ! » t . - $ f f c o « , G'OO; LlWas, 2é«S0; 
Cupones.—Interior y Amortizablc, 1.° Ji'Ho V 15 Aíosto 1911, 21 por 100 dafio. 
Oro.-^Ccntenes Alfonso, 5*60 i:or 100; Isabeflnos, a'60; Onzas, 5'60; Cuartos de 

onza, 5'10; Oro pequeflo 5'60. 
P l a t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de lOT'OO a 107'80; París, a l<&00¡ 

Londres, a 29 0|0. 
U O N J A . 

Tr i con . -Ses ión casi nula resultó la de cyer. Había ofertas de Vstintas proceden
cias y variedad de clases y precios, si bien abundando las supt./lores, teniendo en 
cuerna laa inclíftÉicIones de este mercado; pero no fué posible llegar a otras operacio
nes que a las siguientes: 

Tarancón y Ontanares, a 45; Campanario, superior, a 41 1 "2 reales fanega estacián 
,de embarque. De la comarca las clases escogidas coldcanse alrededor de 15 peeetas 
los 55 kilos puesto en laa fábricas. 

Arrib08.-De trigo, 106 vagones, 9 de harina, 8 de cebada, 2 de avena. 2 do arve-
jon^s y 1 de habas. 

rt*rllllí"'~:E'<tra b'anca superior, de 15 3i4 a 16; extra corriente, de 15 a 151|4; 
perflnas.de I41|2 a 14 5|4. Número 3, de 13 i[2 a 14. Extra fuerza superior, a 19; 
tra corriente, de 18 18 1|4. Número5, a ISpesetas los41'600kilos. 

su* 

P A R A L I V E R P O O L 
rfI.íoe«^,i??r.t•s, 80 "f'H^í Bl vai>,y e3?"'1ol v iMi t B ) » v capitán IraBS, adraiilendo Lo despacha sucesor de J . Serra y Fom, Pedro Larrañaa.. cille San PaWÓ. 4. entresuí cari». 

entresuelo. 

AnTBTlQÍOS» 

N O M A S V E L L O 

Emún Se oalledoi Condedel Asalto.Sí, eeíuln. í la da San KBmoii.i.e remiteá cualquier punto por correo certificado mandandoS 80 ptas. ansellos da carrea 

28 anos de éxito son la moior saranMa 
do que loa Polvo* oasmétfooo o» 
Franob quitan an pocos minutos el 

MAOKESM O E B I S H O P . 

E l C í f r a l o de ^ l ^ ^ 

l a r efervescente S 
BJshop es el mejor ** 
reCrescante que so 
conoce. Puedo to
marse todo el año. 

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi
dad en el estóma
go é intestinos. 

I n v e n t a d o en 
1867 por A l f r e d 
BJahop, es insus
tituible por ser el 
ú n i c o proparado 
puro entre los de 
sudase. 

E x i g i r en loa 
frascos el nombre 
7 soflas de Alfred 
B l a h e p , I d . , 48 
Spelman S t r e e t , 
London. 

BKSCOIIFBAR 



I N F A L I B L E i 
Para aometer lo misino & dlc* 
tanol/i una per*ona "i cnprlcho 
de vucptrn vdluntnd. pcdWI al 
Sr. M STCFATf, 72, Boulevard ^*-Marcol. ¿iiu qau u« L.. a CHATIS* 

9 , 5 0 0 P R E M I O S 

J : 

D E U N V A L O R 

DE 
P E S E T A S 

5 
P A R A D I S T R I B U I R S E 

G R A T U I T A M E N T B c i 

a los lec tores de este DIARIO, 

Cnvuxx e tU anuncio d^^tacado anjJíiff 
Ca ptopla &U«cáó(v al' 

Banco FBIIICES BE BBÉBITfl. 16, r. ColBírt, 
MARSELLA (franela). 

Hectuir<b A - v i s OÍS. <uu»itKi" > seiinta desde 20 
pesetii, reformas' y c impostura» 

prucios móiUcoit. Arlbau, 50, pral,, S.". baetre. '2 

Socio. Se desea con cinco rail paeeta*, prtra tor-
•lar parte en la explotación de etpeciáculo 

patentado, de uran rendloilento; podra desempe-
iler cerso admln stratlvo con buen aueldu. Escri-
Wr: Líala Correoe, cédala aliiiierii Í8 .S80. 2 

I M P O T E N C I A 
Debi l l t ed (en l ta l ,—Val la ae dennrrollo. 

Las q r a i e » de seiaaiiiia úei Dr. flIB son de electos sorprendentes e ininlíblee 
para obtener rápidamente todo el visor y « 
poder sexiuil y desarrollo varonil. De ven* 
ta; RMBIÍ», Rambla Flores, 4, Barcelona. 0 

en pritnern nipoteca sol>,e.ca
lores, desdo el •'< p r looanaüi 

_. _ _ . _ en letra < Propietarios, y co-
Dcrciames des'le d medí" p^r ciento ai mci y c,| 
seguida hipoteca, indivlaos y osulTnctos, ¿éne-
ros y todaparHuiía queconvenfla. Ranibla de 
Saf i íaMónlca,número 4,entresuelo. 0 

D I N E R O 

r ?EHÉR£Ü- SIFILIS IKPOTENCIA 
irWiadMw proal* 7 *n • 4 II áim* 4* biMurTMlaa, A • 
n i l D A Á n n N P T (tota«uUitar.ostrooheis, 

Tnlamlentos modornos sin olor ul dolor. 
JHrlgm* «1 0(MW»Jlar*><7riMa>, nMsvo v&i». méK*». 

Harnea OoM/tM). 13, Jtral. l>«S&lyda5ir. 9 pM(, y 
K.pcl»!. ¡ J* C á B nô he. 1 pu, y Prn^va^s, 

" ii. IOS cupiiallsU.s, se proporcionan de mumei< 
lito para iaduat/s y comercio. R." Hlon s ¡; ü 
CrtaTjoven, bonita y educa ln, qne trabsjs en mi 
wcasa, cassrA con ceb.* serio. Arco de Ssptu 
E o l i l U , 3, I . * , 1 .fj entre Boqueria V Fernando. 

Socio o comanditarlo con 5,000 o 10,000 pf sc-
tas para ampliar Induatria establecida lince al

gunos años, garantida. Lista de Correos, cédula 
número 01,1)99, . . 5 
n̂rÍPrlníI Se deseii pura (uncionar en local 

•JU^IDUÜU cóotrlcu, con salón, teatro y pal
cos. RSiórr UrHel. 34. port«:rl:i, «le 7 a U noche. 3 

Srtn. joven muy hernosa. trsbaia en cssa.casa-
rfa coa ca'».4 discreto. Rbla, Centro, 17, 5 ,M.* 

C A M P 8 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento eepeolal da la Blenorragia 
MENDIZABAL, 6, I . * Oe i 1 d 18 y 5 4 6. 

Coiiaulta económica, l peseta 9 
F U S T E R I A . 2 y 4,1,0 (entro Plata Antonio 
López y c, Anclia). Oe 12 d I y 7.49 noche. 

Orsetoaae rápidos t propietario» en hipoteca, 
r lColámoa y en letra á industriale8.-Cardensl 
C a s a ü a s . i o v ia , X.", 1 . ' De I I d i y 4 ú ü . 

i i .»y outraaualo y pnnolpaL 0 

Rhfln̂ rln y pr'>curador. Plaza ÜoMWttdad 

nuuyauu i , a.» a.' De 9 a 11 y Je « a «• 
leslivos, de l o a I . Consulto económica, 2ptss. 0 

U L A U N I V E R S A L 
Centro Jurídico Admlrtlslrntivo. C'insullss flrj 
tlr dfsi l ' i b o r B I i 1 w , , « ^ l r 8 ^ n ^ ^ W , ( W P l O 
C a s a m l e n r o s ^ C T o M o ^ ; 
celebrar el matrimonio, por al conocido y acre* 
dltaüo sr . Martínez. / /OSWTVU,/ / • / . tnL* 1.» 0 
L inda señorita sin pretensiones, se casnria con 

Sr- formal. R.: Vlrreyna. escribiente 
Srta. Independiente, «e ca°arln con cabal ícrj du 

edad. Kuuda San Aotmuo, ss.pQxteiía. 

l «b ossncfseina alfistiaoO at » « s i 



t Srf9 foven » M*'1 parecida, oon piso puesto, 
Q Ot 10. sw i , (fgfj trabnjo fácil v bien pnaado, 
n.:Roi4. I . l.",si."- de )0« i a y 4 a 7 . 

O F I C I O se ensebará gratis en cuatro 
mete» a iuvendia ane sepe 

ser a mánulna. Peu de la Creiu 1,1.*, a,1 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curaclín radical 

VENÉEEO — SÍFILIS - IMPOTENOIA 
Modernos tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
Purgac iones a,0urjAd.aÍr,,fl de 18 
Sífi l is " M ' ™ ™ * * o o o 
M ü t r i ? "u)osJ consestlnnes, tumores, de» 
IIIUII m sneü lüs , Botraaos da l a regla. 

Impotencia ffl&wk/Wluve-
18», Oox^dt© d e l A s a l t o , I B . 

Coneultas 10 a 1 y 4 a 9 «ocho. 

y c o l o c a c i o n e s . 
irenditas para 

j^irTT^^yy «^iiy>M tjgywvgaa» * v4* v « 
P a l í a a/Waia pT¿n¿F¿dore. ta l l e V l l l i -
rJ-—--r—.e-'.'_S8' tienda planchadora. . - I 
• P a i t a n operariosclecIricl»ia»,Tnllerc9. 
* l " * * " ' Arlbau. 159. _ . •* 
TPjIta dcpendlenta, práctica en la venta de som-
* bferu» paro sefiora. Pelrltxnl, n, prul., I . 1 
A prendlci-s comercio, sanaran de 5 o a ttoaeias 

•*«eiuana. tí. Ronda San Pablo, 17. f.*, 1 / 
T'ncuaderaa'lnrag, Pallan oficialas. Cuspe, 141. 
•My cerdefla, aoo. a * 

prendix con relerenciási faltiT camlserle Fu-
•rost. Pasaje Madoz, 0, y Plaza Keal. 4. 

A 

Se necesiten oficiala» y aprendiins p » r « l a !»• 
brlcaclón de sobres. Notariado. 9. . 

^aHsta^remgndlstas y medio otlelidw. tallan 

Mwltorlo de io a t f ianoírae neee«it« qa*tensa 
buene letra. Qenari «nteaulila. liscnbir a E l . 

OlLUVIÜ, núm. 7lfl. 

d o 1 4 a 1 6 a ñ o a 
(«• neoeaitan aunque t f * • ! o t e l » 

Cortes, 648. fábrica de cajas de cartón. U 

D E L I M - B A a r T E S 
con bnona nrfcctlea. se necesitan. -- Dinslrse 
con referencias a la Compañía Barcelonesa de 
electricidad. 2 

22 
e l o o t r l o i s t s - s 

con práctica en los trabajos de egrríen/e ailerna, 
se necesitan. - Dlrljiraa con rsFerenclaa a la 
Compsflla Barcelonesa de Electricidad. '¿ 

Se necesitan aprendices. Litografía HnJuat, ca
vi le Mallorca, 170. " 

ABr«ndia¡. Pella para morrciulnerla. ganando 
enaegulda. Razón: Viladomat, 13, tienda, B 

Medió oflcíallTaprendli joyero, se necesitan. 
Razón: tíolmes.JJfl, 8.'. 4.* o 

HaoéQ falte djis chiooa de 18 a 15 aiios para re-
. cadós; Inútil presentarse sin referenciae. Ca

lle tíanla Ana, 67. Pébrice de cerpateg. 
C!o necesitan aprenrllc™ <Ie 12 n IC SMOK, ganan-
"^do. Pintor PoFtuny, 5, g.° S 

Folian 2 cliicoa de 17 aflos o raíji para hortelá-
n.it,, ganando m nsiialiilad. Balsas de San Pe

dro, giiarnicloncro! ACMuia, | i d « 8 a 9 y de lü a 1 
n a A A r f - . A n f fita oficial o medio 
a s o a i I i O H olicTaJ interfiip, ps-
a de enfermo. lUontjuicli S. Pedro, 12,pral. 

C a j 
ra plaza ... 

CTilccTaé Jé ¥ j£Í sfti)», para l impiéis , 
falta. Calle San Antonio Abad, í o , t 

• y recados, 
j farmacia. 

rpintaa S e r r a ^ j p u U e l Ó n , 174, faltan chicos 
i pera llenar botellas. 

STt Bícosltan senóri taFpara modelos. Bailéis 
nümero 188; de 6 n 8. 8 

Paltae nprer.dizos, confección ropa Manca. Ca-
* [le Carmen. 100, 4.* . . .n , 
iwfo'JslaTSe necesíis'b aprendizas, gañendo en« 
*Mseguida. Ronde San Autpnio, 68 ,5 .» ^ 

En casa de familia muy decente, falta aprendí-
7H de 12 n 14 año», de buena conducta, para 

trajes bueno» de niilo. Urgel, 70, vaqueria. 

Falta mui!>r de 40 a 0̂ oñoVpor 4 horas al S l i ; 
para una ventn fácil. Hospital, 15 y 17, 9 . M £ 

Modista. Faltan medio oficiala» y aprendlzas-
Ballén, 10/, 1.*, j ,_ * 

Trajeras, iiaceq telía. m § M a i . 2 2 . J 
Pantalonera» par-i 1" confección de algodón, 
* dacen tolta. Mendl.tíbal. 8ü, 

Barbero»- l'áltaa bwenoa dependiente» para 
fuera y senianaiesracompaiidor.MU/i^lL JLr 

! ^ a « a + « » ' r / - * M (•:'," '"'''l'''"» <'<• brazo, se 
A J t A U l a , I t a í y j a oíroce" para c ser las pa
las e 0'15; gomes, a 0'5ü: los descosidos muy bo-
^ t e V Valldeocalli, vü. S.", l ." ' , ^ 

Encuadarnac lonas f ^ & £ 
de ambos sexo». Bruch, 123. 

M e c a n ó g m í o ' 
cesa, se necesita en cosa de comercio. Preferi
ble sea nrtemíf taquiursío. Dirigirse por escrito 
A (nlclsiea M. P,, Rambla dol Centro, 5^ 

Sastre, falta medio cficinla v pola, sprendlz~v 
•preñen» . WaTmtlyyei; 7»_».°, ° T" U 

TÜfMuinisto» pura pañuelo» "' - '^"•"'Vora fo-
AVirudBda., faltan. Trabajo todo el aflo. - Calle 
Fortuoy. 5, . '- :„,:„::. . - , . . '::„(. 

I'mpreñiiT Se reos it« un marcador de mlnorva y 
aprendices. D i p u t a o l ó ^ i l í n ' • " • • r w r / . 

I luminadoras W Í S » 

Ín ai mismo taller de Basa y Pegéa .( a lü Santa 
ladrona, IB. Telilono 585. 0 

Maaulnlstas. bordador»» y oficiales para catee-
do. faltan. Calle de la Cer», 88.1.*, 1.» * 



7% 
M i n i 3.<f ,»«IM 

Falta un aprendiz con la edad refllamenlirlt, 
ganando sueldo. Mendlzábal, 50, prsl., >.*' 

M O D I S T A S 
Medio oliciala? adelantadas, se necesi
tan en N E W H X C L A N D . 

10 — Rambla Cata luña — 10 2 
muy buena y con bue
nas referencias, para Maquinista 

coser en taller. Peiayo, 06. _ 

Encuadernadoras para coser libros a la nistic» 
i> doblar papel a destafo, faltan. Conde del 

Asalto. 45, imprenta. ' 

Auxiliar de escritorio con nociones de contabi
lidad y bnen carácter de letra, se necesita 

Ofertas por escrito, Indicando edad, aptitudes y 
¡Mcrencias a Tolrá, Kull, 8. • 

A" prendlz de 15 a H nilos parn tienda de granos. 
; 

5a oecesita aprendiz mlnervlsla sdalaatndo. — 
r 

un trábalo fácil. 

T punturas, faltan. 

ifslln; aansráei . sesnlda. Gerona, 80. 
e necesita 

JLuna. 12. 

A lpargateras. Faltan oficialas'? apreñdlzaá ga
nando.Jloapilal. 24, entresuelo. 

Muchacho de 14 • 16 anoa.lalis. Razón; Pasiijc 
de Bernardlno, 10, tienda. 

Se necesitan planchadoras y rayadoras de pa-
fluelos algodón. Cervantes, 5, bajos. ^ 

Se necesitan señoritas pnra 
Callo An2eles,4, 8.», I . ' 

Tf| ndiHChas ilfj^ sepun po 
a»Cortea, ñ34, litografía. 

Se necesitan nprendlzas para trábalo Hiero, 
«tollorca. 207. 5 

P t a e i i - r A i slta aprendiz o nprendiza.. Ca-
® lie Cadena, 40. g.». a.* 

Faltan buenas inni|iil(ii«tas para pañuelos seda; 
Chica» psra sacnr llllns. Ansias-Match ñf-pral 

Se necesita uñ chico de 14 a lu año:) para car-
toonero. Calle Salvá, l ü . _ 

•Zaiwteros V t ^ ^ ^ H o V i á ' ¿¿a'p'^ \ 

Chico de unos I I años, se ncccsilu para mozn. 
Alia de San Pcilro, 50, larmnciH. 

Paitan 
Fa l tan 
Flatéra: Oficial y aprendiz faltan'. . 
- SÍÍSSSÍS.'^ I,"'0f"|ero. Cnpellaaesi 

anroudltes mlnortilatas.—Esóu-
diliers IMánchs. número 1. 
oficialas, trábalo ao sv ¿ • ¡ ¡ T í 
Obispo, o, principal. I 

(lúe cor.oz- i 
16, tda. 

oficial ebanista. — Calle I 
Villarroel, 51. 

« » 1 1 f S ü . i'tn'ler auí n.utbKs á |.r«-
T i l A w " * C|,|8 iiiverosliiillcn, revoluciona 

t i comercio do muebles. Hospital, 101. 

S E V E N D E 
Una propiedad de unossescnla jor.isle.s detierrn 
reliadlo ('.c Canal de Urtel. plantada la mayor 
parle de viñas, olióos, almendros y otras vani 
dades ila árboles frutales, coa su cnsa y corrales 
propios psra la cria de animales, ¡unto un ¡jranOc 
cobertizo para depúaito de paja y alfalfa. Uichn 
propiedad es al termino muñirli>al de Vallfojona 

• de Bslaauer, pueblo de la Rápita. Dista de 'la 
ciudad de Ualafiuer cinco kilómetros, por la ca
rretera de Tárreya. Para Informes y detalle», 
dj ls irsa a donjuán Sol i ,Cal le Mayor, núm, 11. 
"alsíwer. 4 

Tfirlatría Bossncbe. a puertas, sran 10 
lUguitlIB o traspaso. R. Tallers, 2(5, 
Hnrnn de Pa» con maquina moderna, po 
n u i q í rop, es sansa. R. Taliers,26i l . * 
Dacsa «alada, mercado Konucrfa, por defunción 
ríODfl vendo barato. R. Taller». 25, l A 
nomPCtihlPC cerca la Ranihlu, 11 .••«. .if.i. vendo 
UUUICallUllíi p, í s o its . i) «lanihjr.ft. T a l l e » f « | , 
Cornipsría céntrica, 2u da. ala, 8 alquiler, ." 
OdllIHrClld ., prueba, vd. R. Ta lers, 30, 1.» 
Tatkarn': esquina Psraleln, Vran isrdin, vd. 
I H W f l á cesar. R. Tallers, 25, I . ' J 2 a «. 

or 500 dÚ« 

mes 

1* cesar. R.' Tafíers,. 
Icbo, vendo; L * S. José , »tfrupaclón 2,* Razáá 
Pos. Borhe, 2, tienda; de í a .1. 

Cnsa para veader. Calle Industria. 4o, Badalo-
n e v a z ó n ; Alfonso Xll , 95, Bsdsloaa. . i 

TP¡1 l O ^ t Exposición permanente de raue» 
" — * ^ i w - ™ bies modernos de todas c l a s e » 
f'recios aln competencia. No comprar «la visiter 
el l04.HUapilal, 104..,.. >. , Tfv ' t tWÍTt l 

Arca de oc i s lón , reírnetnria, se vendé del ala» 
tema Padrós. Aldnna, 5, tienda., •.••[¿¡¡ •t V 

A P L A Z O S « V ^ s 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pabro. 04. HI 

C A T A R R O S 
antiguo* y recientes 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
O U K A . I 3 0 Í » radloalmsnte 

S O L U C I Ó N 

P A U T A U B E R G E I 
que ¡ t r o o u r a 

P U L M O N E S R O B U S T O S 
y p r a a e r r o da 1» 

T U B E R C U L O S 

L . P A U T A D B E R O B 
COUBBtVQU-ffABIS 

F l i ( \ L Garantiza todos Sus nmab¡(M.^"cepta 
l w ' peflldos para fuera. Hospital. 104,-», 

flnArAtfX parasas pobre. TullerM^íjai-' 
W p q r a i W » tells.Msta, 21 y P l q u é r i & ^ TQ 

G r a m o f ó n j ^ M ^ i : ^ ^ g 

Ultimos dfas. Por ruptora de enlace y au-inlar 
se. se vende hoy y mañana dormítonu ca.--l>a mo
derno, otro.id. nofla!, soberbio salón caoba con 
vilrlmiFi comedor roble, recibidor, piano c.xtran-
íero, desiiacno, lamparas, adornos y demár, " 

Cortes, Orí, l .* , v*, chaflán Bruch. ! o 
ITIOfliiinac coser desde 25 pesetas, «arantldas. 
UldqUIlldd reparaciones. I», TalICtl . ojo, 19. u 
nicpnq Odeón y araou-fún usadis, a elegir, arto 
UlOütlO caro. Salmerón, 9H, pral.; de 5 aB. 0 
f i D O M O P O N "0 ,ienc rival, vendo a 
U l \ n m w r cualquier precio. Hay que 
verlo yoirlo. SalnMón. 86, pral.-, da 9 a é . Q 



Tienda 

£ 1 104 

CíhrtM de penianei antisai. céntrica per reti-
t t B í n i rarse, barata se vende. RoiS- 2. I ' . I . ' 
Tsh#rn9 comidn, copen, aran local, biie:i pun-
KBOlUd lo Bsihlgiiu, Vc;i\ile. Roi^. i .*, 1." 
B e r p a r í e jiiítietes paso mcrcufn. •..riel*, por 
ICCIberia ret ira /^ se vende. W v j . 2, I . " ; / . * 

comcslilik'S, ciirne, csijiiina, nv-r 1Í5 ds. 
1 con aí'iefos se vendo. Rolij. 2 I . " . I . * 

I auáiíorac centrhus, .iparrniiniailus, 28 d«. CÜ-
U i e U C l U a jón úia. n toda prueba v. I?óii',2, I ' - l» 
Ti* l i l e ultrainSrinos paso marcado, !• puertas, 
IICBUa enjó,, si! juro» día, v. linij, 2. J.1". I . " 
Baeni saluda. írtltu», verduras, Círncim'por 100 
(liaba duros se vende. ÍBUSS. Ríl . ' . 2, I.6, ' .* 

Moniuicli todo plai'.lsdo, casltn v pozo, 
PiSrlOO duros se vende. Rol j . 2, 1. ' , I . * 

" l.iiuid'inlinldsd de mesas, fi
lias, macednras de resilla y va

rios muebles prrdns de ISbrica. Hatpital, 104. 

En Olesa de MÓniserrat, ÍP verdín R casas de 
renta, con agua, jardín y sin iilngiín firavamen. 

Juntas 14.1)00 ds. R.; Mario lias, KspnrfoUiiora. íi 
f^VSítnnf/ín superior; venido con discos. 
V i r a l l l w i w l | baralíalmo; urge por ausentar 
M v S w ABtonlaiAba.j. O, ¿i*. 8.*; 4e 12 « 5. : 
• f avederng en San Marlin. ÍB duros alquiler. 
<J venda. Razian: Codols. 10, potteria. 
fttneeon teatro por l'í mil rtns., ¿ l o p a s a 12 
Vdnros al mes. R. Pza iBes t» W w l i t. reloioria. 

Por retlrsrsei s é sétult una 
casa de liuéspedes. una bo

tillería y ""a lechería Calle Meiullzábsl. 1 Bar; 
de I l ^ t a g h. g | n ^ p . k - T ft^ ^ i j i f t 
Vioclie de iii(!u<triii, linón esludo, se vende en 
Wlnienas condu-iooci. Rosendo Novas. ^I.CIOt.S 

D i s c o s ó p e r a ^ ^ ^ ' ^ - ^ T -
fSor cesar en el nespeig. U vendCuna tienda de 
• hoialaterfa. Cndenli,~fr 5 

A. V I S O 

2 5 
" P l 10-^l Dormitorios, comedores, sille-
•*-JA * w - a rfas, toda clase de muebles. Pre
cios sin conipetcr.cia. Hospital, 104. 

Se vendo cacharrería acreditada, por falta de 
sslud de la duetla. Ra/.ón: Vatencla,' H»."-"-'-

• "^^jTi^gora '^: .„ . j_ü .Jv . : . . , . 

O o x o - ^ r a s . 
-Í3L 3La 1 , 1 JCUL-JF A . S 

brillantes, perlas, esmeralda», oro, plato, plaW-
no y dentaduras. P a ^ a m á s qna nadia. O 
CoiKic Asalto^B^tienda. frente_ Crédito Lyones. 
f l l K A Í a e Papeletas de tés Monee», oro, pía» 
m i i a j a a ta, platino, dentaduras. No ven
da sin visitar esta casa y Bañará el 40 por 100, 
Zurbano, 8 (entre plaza Real y EscudIHera); 10 

Se compran muebles, pianos, caias caudales j 
^obietos, Pjysje Pon de la Hnrra. 6, Reforma. •> 

Papeletas Monte-Rio. L a casa que ofrece mejo
res condiciones ds compra Muntaner. 17, en

tresuelo, 2.*, ¡unto chaflán (iranvis. 6 

Ganga 
E l 104 

wende. 5-
1?. 2.* 1 

Oran íx i lo . Mesas mármol re-
dondss y cuadradas, precios 

liquidación. Hospital. 104. • tfiá&j'i • j 0 

Tienda comestibles anfia-ia y acredllnda con 
dos puertas. Snn Jerónimo, 21. jp 

Todo un mobilíori-. se vende lioy, en,oonluiito 
r un iiip.rcharse. l'nlón, v * W ! 

Horno de pan, se vél\¿¿ ' ^ÚAlAJLRtUftUs ñ í 
ans'Ttarsc de ésta. Hospital. 4, 

^ i c l c l e l a muy bueni 

Se comprará motor eléctrico l|4 caballo, buen 
estado. Rambla ¡?antn Múnica, 35, portería. . > 

Alhajáis y Papeletas 
Brillantes, Perl» f, Rsmersldas, Oro. Plata, Pía-
tino y Denfadur, «. Nadie puede paflar mas que 
ésta. San Pablo. 1, tda, cerca de le Rambla. 

Secoiiipian muebles de todas cissts, pMnos, 
colchones, colas de hierro, damascos, alfom

bras y piso» enteros. Calla Arclis, 10. final de la 
P la ia Santa Ana, Hotel de Venta» y Compra».u 
mi. arm ^at pinia, pranno, salones. pit.eias 
• » mM § \ preciosas ydtndenuras, única casa 
fl • | \ I I quecompra. pasando tod isa valor. 

C a l l a d ? ! Kospl ta l , 40. Joyaria, 
frente 4 la Isiesla deS. Asostia. 0 

Se comprará carretón dé mano, arande y illcrá. 
Raxdn; Vllanoya, 25, cesa Perer. 

NADIE PAGA MAS 
firlllaines, diamantea, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Cennen, 53, ioyerts. 

le boratlslms. Pía-

va con piñón ilbre. íbicrcleta. Se ySidi^ casi 
CManUner, I - , 2." 

Tendo mostrador de aceite, de mármol. 5 me
tros largo, I ancho. Cndena, 40. tiende. 3 

' «clierfi céntrica y scredlfada en el kiis.-iK b.-. 
«ende. Rambla da Cataluña, 04, dibujaiitc 

Trato direetc. j 

Armss para caza masor v menor, se venden. 3 
^ ^ » . r g x T f y y y ' > ^ d ' i K J 4 - 9 f l 6 -
r" ,inga. Vendo tabe.-nn < < .midas, dos pnena». 
Vesunlna. es tiuena ooaaldn. R.j Rambla Hores, 
rnlni. £3, mesa refrescos, «s>inlnH Puertaferrisn. 

Ea/fasprs : casa |iii¿spcdcs C , Carmen, renta 
ITÍII pesetas inesaunles, Compro farmacia n.OOH 

ptas,, e,i Barcclonn o an (r.ivliicls. 
r larn 'rean-o. s, I.4 

superior con discos, ven 
y — • w — w — ¿n baratf«lmo, urge por 

ausentarae. Gerona, 14, tiendo; de 13 a 3, 
O 3 i f ?r , ¡ s i í "*» IB isra n2 n a ; wiuoia 

Pan iiai castellana desea caballero a peositin; 
hay piano. Mendízábal, 11, S." 

Ceden bonitas habítacluncs, coa o sin asisten 
cis. Pl.» Universidad, 5,2.", a.'.frente al'relol" 

Comedores de verano los más frescos de B*f-
ce lana .Ta l l cr s . I I , cubiertos desde una 

pésela. Abonos 5" comidas, aí'SO pes'etas.' 4 
Todo estar con desayuno, desde 15 pías .semana. 

C o m i d a y c e n a ^ e f c , io y 12 p í a s . 
Variedad de platos para escoger, Sagristans. 7. 

PENSION l l v f p - ^ ^ ^ 
q x x o r í B L , O I . p r i n c i p a l . _ - - . . n 
Ora. sola desea I caballero; trato tamüisr. 0 du-
"roK mes. San Pablo. r.í.'.'.f, l . ' o 
W i i i d n i m i p n <;"'a *espa s e f i o r a e é o f t c t í » , 
V l U U t l J U U U l •iiücp luiésped o cede h a U l » . 
ció» 'ndepctidlc^.TOln. <Te¡ Centro.' 17, Si", I 
C e desean uno o Í3S_ caballera*! CP». o.sliíjjQT 
Mencla. Princesa, l-á, 5.^ - , • ; . a 
1 C duros mes. hab. y asistencia pata mafrlnñv 
• Wnlp pcaballero. Ronda Universidad, 4, S • , ' I • 

iMA?ia -"x-itsw a m o *' 

http://celana.Tallcrs.II


2B 
PUPILO lfaz1,.rc.elVe^cp?,v,o..,,.?,,o! 1 < tndo estar V das anla • comer, 
J|»uen trato, ;Rlef> Alta, 48,8. ' , 1.* - . 

Crn. mtárUffía admitir 
Se desea cab. 

tmep:iir»to«.j 
ítírá I o 9 cab í l i eros a tod 

testar. Provenza, 20J. 4.*, I . * (cerco Balines). 
do 

Se (leseas 1 o2csbs . a lodo estar a 13 9 14 pe-
setas semans. Cuen t^Sla. Margsrlta,r U . pral. 

Como de (afñiTrs'admitlrá 1 o S cabaiíefos e to 
do estar o solo a dormir. S, Pablo, 68, S, 

TTabitacida amueblada don o sin asistencia. — 
JlOnardis , 8, pral. ^ ' ^ " í « o i u u o i i w 

Tiendas con Brandes nlmacenesi para alquilar, 
en Sans. Calle Vallesplr, 181. , i 

Se desean varias habitaciones psrs despacho, 
poco tránsito, Ramblas o sitio cántrlco. Dlri-

Slrse: Rsmbla Santa Mdaic-i. 09, portería. I 

<3 CJ A . X-J 

Hsbifsclonos amuebladas, se alquIMn: precio* 
mádloos. Conde Asalto. 80 » 41, a.*, 

Matrimonio cede habitacMn smueblada a caba-
lloro, por 2 duros mes. Princesa, 51, M | 0 

rdlguera color cho-
jera, S i . I.» i . ' S e 

1 

para arrendar, claridad, conltal, agua, gas 9 
electricidad, propio psrs foiúsírafo o pintor. Ra 
zón: Rosal, 16, l . ' , I . ' De 8 a B noche. g I 

aa. vdá.'desea afuulíar BabltacMn~á^sb.orilólo 1 
___dorinir, üu ptss. raes. Durén *_Ba», 18. a.*,!.* 
Casa particular cede habitacMn a eabañero so-

lo a dormir. Plaza Rejomir,^, tlsada. 
atiimonlo sin familia desea I o 8 eabt. a dor
mís, lü pesetas mes. Notariado, 3, entresuelo 

Se ha perdido una perra psrdiguera color cha 
caíste con minchas blancas, u 

unas, Csiie D.» Juana de Pefluers, 
da sratillfacldn. Camp de Arpa 

Extrsvliida la libreta 502,028, de don Nlooltt 
Muflnz.eonlra la Cale de Ahorros yMonte-Plo 

de Bnrcelona.se expedirá duplicado de no reola* 
marso dentro 15 días, Tantsranlana, 25, I . * 
«r-i^rír,-, 'LI i • '-,r, • i n*. 1 . ^ 

á S ± i * v i o x x t ; e s » • 

Falta orlada para servir a Sr. soló, cerca Bar» 
_ celona. Vlrroyna, kco. 2. Hay o f a a ^ ' a f t v l r » 

Sra. serla desea servir a Sr. solo neón hilos,p.K 
llevar e! cargo. R. Rambla S .José , 38, port.* 

Viuda da mediana edad, desea casa paraMrtUM 
pocas pretei:sloneíi. Sadurnl, 5, colchonerln. 

SlrvientaTrein ^'órsÍMór aoio, dé idaif. RIItón: 
San Tclmo. 11. 1.» • y 

FSUBB cocineras, camarers», criadas y nlfleVair, 
Ronda San AWqnio, 88, EI_Model3. 

f r l l k A k Par' ,<,*0 'on hnenas referenciss V . r i a u a Vertrsllan», 6, entresuelo, 2.* 9 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
£¡1 Jefe del O-obierno. 

BUdrld , 16 Agosto. 
E l seflor Canalejas, al recibir hoy a los periodistas, ha manifestado que en esto» 

momentos ae está realizando una tentativa de conciliación entre patronos y obreros en 
Zaragoza sobre la base de establecer una escuela para obrero» costeada por los pa» 
tronca. Al |efe del Gobierno le ha parecido excelente la idea, como orientación moral; 
tiene algo de idilio, es hermoso y elevado que la cultura del obrero sea costeada por 
el patrono. E l gobernador de Zaragoza estó bastante animado y obrero» y patronos 
no desechan la idea. 

La reapuesta definitiva no podía saberla el Gobierno hasta esta noche. 
De Málaga no.tenia hoy nuevas noticias el presidente del Consejo. 
E l Gobierno ba abierto una cuanta corriente al gobernador de Vizcaya para que 

pueda atender a las familias de los náufragos. Las personas que deseen acudir en au
xilio de los náufragos pueden asociar sus óbolos a esta cuenta corriente. E l señor 
Canalejas hará cuanto pueda para atender a estos deagraciados, por más que no exis* 
te fondo de Calamidades. 

En cuanto llegue a Madrid el ministro de Fomento conferenciará con él para adop
tar medidas previsoras para el porvenir. Procurará míe se activo la resolucíin de ex
pedientes que llevan largos aflos tramitándose para nacer obras de defenia en los pe
queños puertos. 

E l ministro de Marina ha llevado al presidente las últimas noticias de los naufra
gios. No son concretas, pero confirman la magnit'id de la catástrofe. 

E l ministro de la Guerra ha visitado al señor Canalejas, enseñándole ios últimas te
legramas de Africa. Todos acusan tranquilidad. Ha desmentido la especie circalada 
por la Prensa de ijue las tropas espaflolas habían ocupado Ardía. 

idO •••,<«-juwiiuH s i ob IOOO'Í asm i : i'i,<:f. • jjn.oo Bonoiltiq aoJ 



Otra ríe las persones rjue lian visitado hoy al presidente dol Consejo es el presi
dente del gremio de carboneros. Este seflor lia manifestado al señor Canalejas que 
para usos ip i^ r i ^ l e s no cree qua.^e eleve el precio del carbón; pero sí el destinado 
u usos dwnóstitos. E l yremio de carboneros hace varias redamaciones al Gobierno 
en favor de su Industria en una instancia que ha enireá ido su presidente al seflor C a 
nalejas razonándolas detalladamente. 

• E l se íor Caimlejarle ha ofrecido ponerse en relación cop lo» diversos elementos 
a que afecta esta industria y telegraffor? los gobernadores para que le envíen datos 
de las fábricas cjue puedan surtir de carbón a Madrid. 

Ha visitado ál presidente del Consejo el gobernador de Cuenca para hablarle de 
un iranifijstü llegado a aquella población, por correo, desde Portugal. Este manifiesto 
lo firma Puiva Couceiro y esté concebido en términos de gran desaliento. E l caudillo 
lusitano^ anuncia su propósito de retlrarsé de la lucha y devolver a las personas que 
se las dieron las cantidades que le han sobrado deepaés de la última tentativa revo-
Incionatia. Paivu Couceiro cree perdida la causa de la monarquía de Portugal y renun
cia a luchar, retirándose, como nuevo Boadil, a llorar la desaparición de un régimen 
querido, j .r0.1'". '^ ¿¡M* Ji» ^ l «k^* > • • * ' 

Respecto n la sutenliciclnd del manifiesto hay grandes dudas entre los emigrados 
portugueses. Muchos lo creen apócrifo. 

E l gobernador de Cuenca ha ofrecido entregar un ejemplar esta tarde al señor Ca
nalejas. 

Refiriéndose a los famosos bonos de la Rep-Jblica espadóla, de que se lian ocupa
do los corrí sponsales en San Sebastián en los telegramas, el presidente ha hecho 
llfierísiroas referencias en tono festivo, aunque doliéndose de que haya habido a'gu-
ms personu que se hayan tomado en serio esos documentos. E l negocio que propo
nen no dejaría de ser fabuloso si las condiciones a que está sujeto fueran de fácil ve-
rHicación. ("a o de aue triunfara la K'epnblica en España, cade poseedor de uno de 
eetos bonos obtendría 125 pesetas por cada 75 desembolsadas. 

Ufsite.-U recaudación.--^ una solución. 
E l rector de las Escuelas rfas ha visitado al señor Canalejas para pedirle algunas 

aclaraciones sobre inclusión o exclusión de los escolapios en la vigente ley de reclu
tamiento. ;-0 idiílfe i í?^ v 9i5iá)nlVOiV « M t i O f i l w 

La recaudación obtenida ior tojos conceptos durante la primera quincena del mes 
actual l a sido de 'J '.114,81tí pesetas Ha aumentado, comparada con i^ual fecha del año 
airterior, en 1.67?,'íS^oÉetW.***w ^ * w » w * w t 

E l presidente del Consejo ha recibido un telegrama de los obreros de Zaragoza en 
el que maní iestan deseos de llegar a una solución satisfactoria en el pleito q:!.. ventilan 
con los patronos. > -

A dicho telegrama ha contestado el señor Canaleja» con otro muy afectuoso exhor
tándoles a que po igan de su parte cuanto puedan para conseguir esta solución, que tan-
tb desean í l y el Gobierno. 

Los conflictos del trabajo. 
Zarajoz».—En la entrevbla de los dependientes de comercio con los patrono» y 

obreros los primeros propusieron la siguiente fórmula para llegar a una solución: 
"f. Del seno de la Asociación nombrarán veinte profesores que darán a lo» obre

ras tres lecciones semanales de lectura, escritura y aritmética. 
2." Semanalmente darán conferencias para tratar de los derechos de obreros y 

patronos, „ ^ . ^ ^ . . - ^ ^ I Í 
. V Seman límente l.i Asociación Hicilitará a lo^ patronoi lista de los obreros que 

asistan a las clases; éstas comenzarán on 1." de Septiembre. 
•%.'-l<Smo BSTtSansTlrcoraoinTnimum la mitad de ¡os obreros, los patronos queda-" 

rón relevados do la concesión de la jornada da ocho horas. 
Si aTnbSs partes aceptan In fórtívala, loí patronos cederán en las ocho horas, qtjet_, 

tmpezarin a regir en 1." de;Junlo do 101?». Los patronos cuidarán, enjeaso de aceptar
se la fórmula, de facilitar el medio'para conseguir la iabor de cultura que proponen los 
dependientes de W i r o r ^ f f i ^ " ^^í,1 i y J S ^ I l ^ ^ 

A los cuinisionados obreros les nvradn la fórmula, quedando en flometerli a ia apreí* 
bación de la Federación Obrera. Los patronos contestarán esta noche. Se «spew m* 
probable solución del conflicto. 
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E l gobernador ha telegrafiado estas bases al seflor Canalejas, exponiéndote su op!« 

idón optimista. 
Turismo. — A vlaclón. 

i Tanrol.—Ha llegado el «apor Comercio de regreai de ana excursión con numero-
eos tnristas a bordo. Con objeto de saludarles, el señor Pérez Chaus, acompañado do 
tma Comisión de la Asociación de la Prensa, pasó a bordo. En el muelle estaba la So
ciedad coral Alriños da miíia térra, que ejecutó L a Muñeira. A las once visitar n el 
Arseaal; a las dos de la tarde comieron; luego visitaron la Graña, donde se celebraba 
una romería, y regresaron a Coruña. 

V l f o.—A laa seis y media elevóse Garnier para regresar a Pontevedra. El aviador 
lleta un mensaje del alcalde. Fué muy aplaudido. 

El amor.—Cuestiones obreras. 
Vélaff»,—Tres jovoncitan, Antonia Soler, de diez y siete aflos; María Montes Te

norio, de veinte, y Magdalena i ravo, también de veinte, han intentado suicidarse, las 
primeraa con sublimado y la última de un tiro en la cabeza, a consecuencia del quo 
murió, todas por contrariedades amorosas. 

Los cocheros, metalúrgicos, arrumbadores y otros gremios han declarado improce
dente la huelga general; pero la declararán si lo acuerdan la mayoría de los gremios. 
Han enviado socorros a los huelguistas. Los cocheros han acordado enviarles mil pe
setas. 

Zarazos* . - Los carreros, después de una reunión muy movlde, han acordado se
cundar la huelga. 

La Sociedad del Arta de Imprimir ha Invitado a los obreros no asociados que tra
bajan en talleres a que den so opinión sobre la huelga. 

Un orfeón de excursíón.--Alarma. 
Pahua a* Halloroa.—ha llegado el orfeón de Tarrasa con el concejal don Ra

món Prats. Le esperaban una Comisión del Ayuntamiento y otros orfeones. E l de j a 
rrase ha dado un concierto en el Ayuntamiento, el cual ha obsequiado a los orfeonis
tas con un i anc i i . 

Pamplona.—Han regresado las autoridades del pueblo de Villatorta, donde esta
ban los vecinos alarmados por la epidemia. Han ocurrido 50 casos do fiebre tifoidea. 
Han tomado medidas enérgicas. El origen es la infección do las aguas potables. 

D o n o s t i a r r a s . I 
• a a Sebas t i án .—El gobernador ha recibido un telegrama del presidente de 

Consejo disponiendo que se instruyan los oportunos expedientes para otorgar en su 
día Uis recompensas a que se hayan hecho acreedoras las personas qus se han distin
guido por su conducta filantrópica. 

En el ministerio de jornada se ha celebrado la acostumbrada recepción diplomática 
de los viernes, asistiendo los embajadores de Francia, Rusia e Italia, los mlnlstroe de 
Méjico, Salvador y Estados Unidos y los encargados de Negocios de Alemania, Aus
tria. Bélgica, Holanda y Guatemala. 

E l ministro de Jomada ha recibido a los periodistas a la hora de costumbre, mani
festándoles que había conferenciado por teléfono con el señor Canalejas. 

Ha añadido que el rey habí i firmado un decreto disponiendo el luto de ta corte 
dorante cuatro días de rigor y cuatro de alivio con motivo de la muerte de la duquesa 
de Genova. 

A causa de la recepción diplomática el rey le ha relevado de subir hoy a Miramar. 
También ha dkho que nuestro ministro en To!<fo, séflor Uribarri, ha sido encargado 

da representar a Espafla en el entierro del emperador del Japón, invistiéndose de laa 
correspondientes cartas credenciales. 

Ha llegado de Francia el ministro de Instrucción pública, a quien el rey ha relevarlo 
de subir a Palacio. 

E l señor Alba ba vblíado al ministro de Estado, con quien ha conferenciado largo 

En 4 sudexpreso de esta noche regresa a Madrid. 
Ue weMo de Pasajes, después de repostarse de carbón, el torpedero Halcón. 
A conseeoenda de uno orotesta del aeftor Chavarrl los arqueadores de San Sebss-
- y Bffbae están procediendo al arqueo de los balandros que tomaron parte en laa 
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Bn virtud ¿e haberse suspendido las regatas han salido para Bilbao los balandro» 

Alfonso XII11 Sogalinda V, pera Santander el Farruca y para Francia el Cid . • 
-• E l sonor Ine: austi, albacía doHa Can -ida Aibar, que delótuni gran fortuna para 

obras benéficas, ha visitido t.\ gobernador para entregarle 15,003 pesetas para la* l a 
nillas de los náufragos de BMIOLM j v ft--, OrfUSÍlU ^ 

EJ gobernador ha agradecido el donativo en nombre del Gobierno y de las familias 
de las víctimas. 

Las victimas del mar. 

Bilbao —¡ la llegado el teniente de navio seflor Mardla, ayudante del réy, que vie
ne en representación de ía reina Cristina para visitar a las familias de las victimas y 
repartir socorros por la cantidad de SAK) pesetas. Ha sido recibido por las autorida
des, el senador conde de Zubiria y el diputado a Cortes seílor Gaudarias. 
* La Junta encargada del reparto de los fondos que se reciben con destino a los oáu-

iragos la forman a alcaide, dos concejales, el diputado por el distrito seflor Gauda
rias, el médico titular señor Barterrechep, un ayudante de Marina y los elementos de 
todas las Sociedades benéficas y recreativas. J BBDCJ .ormm 

E l reparto.liícese a juicio deí alcalde, de ios párrocos y presidentes de las Cofra
días de mareante-, seiiün la situación de cada socorrido. .¿i « * « 

Cuando se recibió el telegrama participando que 20 hombres de Bermeo se lialls-
ban en peligro, e¡ seílor Arqueaga, contramaestre del puerto de Ondarroa, formó uní 
escuadrilla de tres vaporcitos llamados Escainrra, fncanilor y Gloria, con los que se 
tlVestlVÓ mar a ' ntio. , , ^ a i I l ^ i L J?85* 

' Arqneags navegó en la Almansay la b'aatfftis, dando la vuelta al mundo. También 
asistió el intrépido marino a! combate de Cavile. 

Los tres vaporcitos mondados por Arque»ga fueron los primeros, que salieron a 
preatar auxilio a los n iufragos. 

Durante loto el día estuvieron dando or.-adas hasta que, entrada la noche, entraron 
en San Sebastián. . ' ' 

Bermeo.—Eu las primeras horas de la ma cana lie ó el diputado por el distrito, co
men Í ando a repartir los donativos por cuenta suya. 

procedentes de Bilbao han llegado en automóvil el conde de Zubiría, presidente de 
la Sociedad de Altos Hornos; Paiagu, presidente del Club Marítimo del Abra, V Ga
lante, presidente de fa Sociedad ñilbaína. Inmediatamente se dirigieron al Ayunta* 
mi.-nto, donde les concejales se hallaban reunidos en sesión permanente, entregando 
al alcalde 2,500, 1,500y 1,000 pesetas rcspcctívaniente para las familias de los náufra* 
jos. E l alcalde, mny conmovido, dló las gracias a los donantes. 9 * ' 

La huelga de Zaragoza. 
« B íotíelid» ¡ M .aMafl a timít «ebmrtH ob esr>bo(K<imo ool miifflntillill. . I p ^ f f M jfe 

Zaragoza.—Los dependientes de comercio han ofrecido una fórmala hábil püra 
solucionar el conflicto de los albaililes, l i l gobernador Ies ha felicitado, ofreciéndoles 
•uapo^o. jRBt9ian(iO-tivi"! •• •m»Wo?*'*t i«q ^BhflfiTnlnfn slrlnrf ruin nnlnh i i L r t Los metalúrgicos y zapateros, que pertenecen a sindicatos obreros y católicos, y loa 
tipógrafos se reúnen esta noche con objeto de tomar acuerdos sobre la huelga. 

Se han reunido los dueños de fondas y hoteles. 
„. Aumenta la vigilancia en las calles merced a los refuerzos que han llegado estos días. 
•,, Continúan trabajando los albafliles no asociados. 

E l gobernador civil lia conferenciado con el general Huertas sobre el conflicto 
liuelguistico, • BSlBiafiabatttaaHft 

ActuQli;;ciUe trabajan 4f>ú obreros no asociados. 
' oe cree que el paro general serj el lunes. 

Han celebrado una reunión los mozos do café, dividiéndose en dos bandos y ^ur* 
Riendo agrias discusiones, disolviéndose sin llegar a un acuerdo. 

Hoy se ban cerrado casi todos los cafés menos dos de la, pla¿a de la Constitución' 
donde sirven esquiroles y los ¡n-nn- dueño?. 

Lo guardia civil cnstortia estos establecimientos, asi como las fondas y líeteles. 
sal ns 5ÍIK¡ fJOTfitnol SBC eoibosleí sol sb osupu la obneit-soe» Bfclee eaáltS v aSt 
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La labor de Canalejas. 

Madrid, 13 Agosto (12 nodielj. 
E l ntór/o ¿/n/i'íTSí?/publica hoy el segundo articulo de los que f remetió acerca do 

Ja políiica di 1 seflor Cn :al jas, : anifestaci mes hechas por éste eu tooVcrsadón par
ticular y recogidas por el director de dicho periódico. 

Continua liaMendo en el de hoy de Marrueosylo divide entres partes, a saber: 
' L a rampaña del Rif», La acción política > y Preparando el porvenir . 

En la primera di e que conseguida por el Gobierno del se.ior oret la pacificación 
rápida, tran larga negociación se llegó al trcit.idodel l í lde Noviembre últii o, que nos 
perece há il esfuerzo de nues ra diplomacia dirigida por el señor Ciarcía Prieto, en 
el cual se juiinora la extensión del Imperio marroquí y se pone en condiciones de llegar 
a la descongesiionación de nuestras plazas africanas. 

Cuando se hablaba do coníiuistas, de acción sobresaltada y tendencias de avances 
innecesarios, hlcimc s cuanto fué posible por reducir el sacrificio de sangre y oro, cre
yendo, sin éníbargo, que por decoro teníamos q ie nvanzar, aun en contra de la ag.ta-
ción de los elementos republicanos y careciendo da puertos, etc. 
• En la sagunda, dedicada a la acción política, hace grandísimos elojios del tino y 
tacto exqui itos con que la h m llevado García Prieto, Alfau y Silvestre, teniendo que 
Hiéhar con campañas antipatrióticas, intransigentes, fanáticas, desleales del Maghze n 
y 11 apasionamiento dé algunos agentes franceses, ejerciendo una acción pacífica, con
siderada; curando a los moros, aun en el campo, socorriéndoles con dinero, respetan
do laa creenci is religiosa; y laa mujeres, earantizar el comercio, fundar escuelas para 
niños árabes, etc. Se lian construido muchos kilómetros do carreteras y ferrocarriles 
y no se ha hecho más porque no ha sido posible. 

Dice al tratar del tercero, o sea preparando el porvenir, que el Gobierno tiene un 
plan que se conocerá una vez ratificado el tratado franco-español. En Cataluña y otras 
regiones lian surgido Asociaciones capitalistas para colaborar a nuestra expansión en 
todos los órdenes. Habremos de reorganizar los servicios militeres prudente, constan
te y sensiblenienle, sin abandonar en grandes riesgos las acciones militares. Escogere
mos personal directivo en ei Ejército y Marina, personal diplomático, técnico, como in
genieros, maestros, etc.. para la obra de civilización. Para ello se establecerá en 
Madrid un Centro encargado de eati organización. Necesitamos un hombre de grandea 
dotes civiles y militares pared lo al residente general francés. 

Hay que estahk'cer la libertad comercial dentro de los límites del régimen de puerto 
abierta con el f in de fomentar el trabajo y la riqueza nacional para que aquel territorio 
deja de ser una carga y ofrezca justas compensaciones. 

La labor es ardua, pero necesaria. 

Un desesperadOi—Sesión munlcipa!. 
Esta terde se ha presenta lo en el Juzgado de guardia un individuo que demostraba 

gran agitación. Solicitó ver al juez. Admitido a su presencia y una vez se hubo tran
quilizado, manifestó qi.e había tratado de suicidarse, Impidiéndoselo un amigo que le 
acompañaba y así lo confirmó. Respecto a los móviles dijo que era porque había esta
fado nada menos que 60,000 duros a una Sociedad en que desempeñaba un cargo im
portante, . 

E l juez, que lo era el señor richoa, interrogó al demtnctonte da sf mismo. 
Lo que ocurría era que se veía apurado para rendir ciiiiiías, afirmando que el dinero 

no se lo había malgastado, sino que, por el contrario, podía justificar su inmersión.3^ 
- 4Elbiflor Ochoa, no viendo el asunto cla'-o, le recomendó jue reuniera a todo» l is 

individuos ..ue componen la Sociedad para que tome i la determinación oportuna. 
fcn la sesión-jue a celebrado hoy H Avun amler.to, después de despachados los 

asuntos del Tden del fa, el concejal republicano señor Trompeta idon Üduardoypre» 
guntó al alcalde si había mandado una bomba para agua, unoa faroles y mesas a los 
soldados de Laraehe. ,- •••?-•« i a r sag ' 

El alcal le d;jo q'ie esta rafcma psticfón tenía entendido que ta haVa formulado el 
coronel SUveslre a los Ayunta ientos de Valencia y Barcel jns, y que al no ai ró bisa 
no dan 'o cuenta ai Avuntamiento de esta donativo, pues cada farol vale 40 céntimo», 
lo pagar a de su bolsillo. aJ^fil"?"" 'átílftállfliíIsL^'"* 

El señor Mora se ocupó de la catástrofe del Cantábrico y propuso organltar en el 
Retiro una funci n pira allegar recursos para los damnificados. 

C ntestó el alcalde que pensaba abrir una suscripción y que en la próxima sesión 



se voíaría un cédito, sin perjuicio do la función organizada por la Comistón de espec 
Uculoato^f. b ' Ir t x ü o t í f - V i v c ^ ' 

•wx Contra los abusos.—E! hambre^ 
^ Madrid, 16 Agosto (12 nochej. 
Reta mailana, después de la sesión, se reunieron en el Ayuntamiento los concejales 

republicanos y socialistas para ultimar los.detalles relativos j la campana contra los 
abusos de las grandes Empresas. :1 . 1 . . , 

Los representantes de la Unión Republicana propusieron se introdujeran en el ma« 
tiUlesto dé los concejales socialistas dos adiciones: uoa para que las Compañías de 
electricidad no puedan elevar el precio del tlnido de 60 céntimos e! kilowat y otra 
para gn? sea eugido a las Compaflía» de Teléfonos el pago de los arbitrios ¡nunidpa-
íes. La segunda fué aceptada por nnanímidad- Sobre la primera opusieron algunos re. 
p ros los .socialistas, i¡ue abogaron no se sefiale limitación porque los actuales precios 
dé'Wj'25 céntlínos son más ventajosos para el vecindario. 

Se acprdó celebrar un mitin probablemente a primeros del mes de Septiembre. 
Rn la semana próxima se publicará el manifiesto. 
Hn la calle del León un indivldno rompió la lun a del escaparate de una tienda de 

comestibles, hiriéndose en una mano. Se apoderó de un salchichón y un puBado de ga
lletas, que devoró. 

Huelgas que subaisten.—Buena impresión. 
LB huelga de vidrieros y fontaneros continúa en el mismo estado. 
Esta tarde se han reunido los patronos y, aunque se ignora el resultado, nO se erce 

en la solución del conflicto. 
La huelga de éntarimadore^ también continúa en el mismo estado; pero ésta se so-

luclonará pronto. 
E l gobernador de Málaga telegrafía a Canalejas que reina tranquilidad. Los carre

ros unos huelgan y otros no. Los pintores decoradores holgarán mañana. 
Hay buenas impresiones y se espera una solución pronto. 1 

Bis ab • Varias notícTa& 
El señor Canalejas ha conferenciado con los patronos vidrieros. Estos se han mos

trado intransigentes. 
Los obreros han publicado una hoja en la que califican de informales a los pairo* 

nos. Mañana continuarán las gestionas para solucionar la ¡melga. 
E l seilor Canalejas ha recibido una carta de la infanta Paz rechazando lo que se 

dice de que se mezcle en los, asuntos de Portugal. Jamás ba intervenido en política y 
sólo desea la prosperidad de España, 

Los señoras Canalejea y Reivas conferenciaron. 
Perece que el cónsul da España en Mazagún obró bien. E l enviado por el Clobier» 

no continúa la información sobre los sucesos. No enviará datos hasta que termine au 
nil8ión«;,if,i! SUDWI P I ? OHU - • U 

La casa en que se refugió el moro protegido es honrada. Parece confirmarse que 
Jos franceses no obraron correctamente. 

Es probable que en la semana próxima celebren Consejillo loa ministros para 
cambiar impresiones. 

Se ha verificado la cabalgata titulada «Hoy y ayer» con motivo de las fiestas do la 
virgen de la Paloma, en mediada gran animación. Han contribuido elementos de la Di» 
patación y dtl Ayuntamiento, <• ¡litan;.- y aristocracia. 

So ha concedido la residencia de cuartel en Madrid a tos generales Páez Jaramillo 
y Ampudia. 

Ha sido destinado a la Academia de infantería el capitán don Rodrigo Arellano. 
Z* ^3L Z V J T Servicio esoecial da la 

«ÉCíi.iinéo C* elav ' 
í .-franela y Rusla.-Del Imperio revuelto. 

Parta, 16(7'12). 
Un lelegca/i a de Asunción dice que el nuevo Ministerio lia quedado constituido en 

esta forma: 
Montero, interior; Avala, Negó Jos extranjeros; Zubizarreta, Hacienda, f Goodrau 

Guerra y Marioa, 
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Un despacho de Montevideo dice que ha fallecido el general Collardi, ex ministro 

de la Guerra. 
Peteretrarg-o. ISO'ST). 

Una nota oficial dice míe el señor Poincarí ha celebrado frecuentes y largas entre* 
vistas con el ministro de Negocios extranjeros de Rusia. £11 ea'as entrevistas ha rei
nado la mayor cordialidad, lo cual permite afirmar que los Gobiernos francés y ruso 
están unidos por la confianza más completa y dispuestos a apoyarse mutuamente, 
afrontando, si preciso fuese, los grandes conflictos internacionales mancomunadamea-
te y en el terreno de la práctica. Se estima que jamá« han sido más estrecho» los lazos 
que unen a ambas nacione», enlazadas por co nurtéa intereses e invariables simpatía m 
lo cual es garantía estable para el equilibrio europeo. 

1 Paria, leC/Ml) . 
L a Liberté publica un despacho de Rabat que dice que el general Lyautey ha deci

dido evacuar Marrakesh en vista de la traición de una de las fracciones de MTongui. 
Los europeos, franceses en su mayoría, salen para el litoral escoltados por el ta-

bor cberiflano. 
Parta, m(T55) . 

Dice un despacho de Fez que el coronel Pein ha tenido nn encuentro con el Roghl 
al abandonar la región de Boneiiza. £1 enemigo, que atacó por la parte del NO., fué 
rechazado por el fuego de la artillería; pero, logrando rehacerse, reanudó el ataque, 
ocupando posiciones de las que fué desalojado, sufriendo grandes pérdidas. 

Los franceses tuvieron ocho muerto» y cuarenta heridos. 
Los rebeldes trabajan activamente para constituir una nueva jarea. 

Hueláa brasileña—Acerca Lyaufey.—Dispersión. 
Paria, 16(1,2). 

Un despacho de Río Janeiro dice que los cargadores de Santos se han declarado es 
huelga. 

No se han registrado incidentes. 
Parts, 16(1*4). 

No es cierto que el general Lyautey piense por ahora hacer un viaje a Francia. 
I ánger, I6(r21). 

Un despacho de Marrakesh dice que toda» las colonias europeas se disponen a 
abandonar la ciudad. 

lavnata 4* EL PROÍOPADO. Bacudfllcr» SUaciu. S kU. 

L a m a n e r a de p r o l o o g o r l a V i d a OB o o n s e g u l r 

XTITA BÜJÜÜTA DIQ-ESTIÓ2T 
poniendo al orgaaismo en condiciones de resistencia para evitar y corar laa 
enfermedades c r é n i c a s . — L a integridad 

E S T O M A C A L 
soAumaiRue tomando el E L I X I R S A I Z de G A R L O S (StomaUa:), medica
mento canocnlojy recetado boy por los utédicos m á s notables de las cinco par
tes del mundo, porque con sn uso desaparecen I» dispepsia, In inapatencia, el 
doler, ¡a aceita, lea v ó m i t o s y el enllaquecimiento producido en l a mayoría 
de los casos por las malas digestiones que dificultan la as imi lac ión y nutrí-
citfn, siendo atitfsioio'para curar laa 

la» y.-ertí í icaayío mismo del niño , desde su mfls t ierna edad y en la é p o c a 
d e s t e t e , ' 4 « * d e l adulto,.pnes'es siempre inofcnsÍTO. 

De venta *n las principales farmacias de' mundo y S e r r a n a , 3 0 , BEA17RID 
Se remite por correo foleto A tjvkrw to pida. 


